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,MOSTEIRO DE S. SALVADOR DE GRIJO 
(Cone!. do n," II, Tom. VIJI, 3.' série) 

Ainda ,"ollarei a fa lIar da mudança do mosteiro de Grijó 
para a serra do Pila r, em Villa NO\'a de ,Caya, a 11m de most;'al' 
que clle era tão grande que chegou para se divitlir e ficarem 
dois mosteiros dislinctos e llota"cis, como de muitos documell­
tos se vê. 

D. Frei Nicolau da Sanla i\laria, referindo-se a esla mu­
dança, diz: 

II E ad\'erlindo (o padre D. Bento de Abrantes, prior mór 
de Grijó) como bom pt'elado que aquelle seu mosleiro por sua 
muita antiguidade estava lIlui damnificado e quasi arruinnno, e 
que era lIecessario reedificai-o, e fazei-o de novo, e considerando 
.iuntutn~1le que o sitio em que rslava eI'a mui baixo e hllmido. e 
contrario á sauJe dos seus conegos, tralou de mutlar o mostciro 
para outro sitio mai sadio e mais perto tia cidade do Porlo. 

Communicou o prior mór D. Bento esle seu intento a el-rei 
D. João III e lhe deu conta do sitio que linl1a escolhido para flln­
dar o novo mosteiro, que era o monle de S. Nicolau fronLeim ti 
cillade do Porto, onde antigamente este\e um mosteiro de nossos 
conegos, pOI' Ibe parecer sitio de bons ares e de apraziyel \'isla, 
(Iue cra o que servia para os nosso~ conegos, que professam a 
clausura; e que para cerca do mosLeiro delcrminara comprar lodo 
o montado de Quebrantóes; para o que redia a sua alteza lhe 
desse cartas de favor para o bi [lo do Porlo, e camara ela cidade 
e para o morgado de Quebrantões. Approvou el-rei a mudança 
do mosteiro de Grij6 e deu ao prior D.' Bento as earlas ue favor. 
que pedia c mandou ao SNI archilecto que fosse "Cl' o sitio e dc­
IHJXi1ssc, e lizesse a lraça para o noro mosleiro. 



Com grande alegria recebeu o bispo do Porto, 11. ' Fr. Bal­
lhazar Limpo, a carla deI-rei que lhe deu o prior mor D. [lento, 
e mostrando o contentamento que linha da fundação do no\'o mos­
teiro respondeu estas palaHas : - E' tão fJ1'ande o gos(o que 1'e- • 
cebo com esta boa nova qtle V. P. me dá de ter junto a es(a ci­
dade religiosos de tão g1'ande exemplo da vida, como são os conegos 
Regrantes, que não só dou licença para se (undar o novo mos­
teiro, mas tambem me offereço pam lauçar a primeira ped1"fl. e 
dou minha palGlJl'a a V. P. de izentar o novo mosteiro da juris· 
dicçãO episcopal, assim e da maneira que o é o antigo mosteiro 
de Gnj'ó.-· 

O prior O. Bento beijou a mão do bispo e lhe deu as gra­
ça" por tanto favor e honra; e despedindo·se d'elle foi dar as ou­
tras cartas <j'el-rei aos do govern,) da cidade e ao morgado de 
Quebr:lDtões, que mo Iraram o mesmo goslo e contentamento, e 
promellcram dar todo o favor e ajurla para (I novo mosteiro. 

Cumpriu o bispo sua palavra e mandou passar ao padre 
prior mór um alvará em que izenta\'a o novo mosteiro ria Serra 
da jllrisdiec;ão episcopal..» 

Anles de fallar da construcção dó no\'o mosteiro devo dizcr 
flue o antigo, que exisL'u no referido monte de S. Nicolau, ,era 
chamarlo mosteiro de . Nicolau das Donas, Lambem conhecido por 
Dona:; inclusas, ou emparedadas de S. Nicolau. 

«Cousa é certa, diz o citado chronista, O. Fr. Nicolau de 
Santa 'Iaria, que o nome de Ileligio as reclusas e emparceladas 
teve principio n'esle reino em tempo do padre, santo Theotonio, 
primeiro prior do mosteiro de Santa Cruz (de Coimbra) qlle foi 
o primeiro que em Portugal r.omeçou a recolher mulheres nobres 
e donzellas illllslres em perpetua clausura, ás qllaes a edade an­
tiga com corlezia e devoção e por mais "('speito e honra poz 
nome de Donas. que redqzido á sua pri'meil'a siernificilção, tem 
seu principio no laLim Dominas, qlle e o mesmo que scnlzo1'as. ~ 

VicLor I1ugo d respeito das emparedadas (Nobre Dame de 
Paris) escreve: «Não era cousa muiLo rara lias cidadcs da edade 
media e ta espede de Lumulo. 

Encontra "a- e muitas veze na rua mais frequentada, no 
merrano mai animado e ruidoso, perfeitamente no meio, sob as 
pata..; dos cavallos, qnllsi soh as rodas das carroça, um sllbterra-
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neo, um poço, um cubiculo murado e gradeado, no fundo do 
qual orava dia e noite um ente humano, voluntariamente dl'di­
cado a alguma lamentação elema, a alguma grande expiação. E 
lodas as reflexões que em nós despertaria hoje esse exlranho es­
peclaculo; essa horrivel cella, espccie de allnel intermediario da 
casa e do lumulo; esse vivo cerceado da communitlade humana e 
conlado d'ahi em diante para os mortos; essa lampada consu­
mindo a sua ultima goLla d'oleo na sombra; esse reslo de vida 
"acillando n'uma coya; esse sopro, essa voz, essa oração elerna 
n'uma caixa de pedra; es e roslo \'ollado para sempre para o 
ouLro mundo, essa vi La já illuminada por um ouLro sol; es e ou· 
"ido collado ás parede do Lumuln; essa alma pl'isloneira n'esse 
corpo, esse corpo prisioneiro n'csse carcere, e sob csse duplo en­
volucro dtl carne e de graniLo o zumbido dl aqueUa alma penada; 
em nada de ludo i 50 allenLava a mullidão. 

A piedade pouco raciocinadora e pouco sublil d't'sse Lempo 
não via Lanlas facetas em um acto de religião. Tomava a cousa 
em bruto, honrava, venerava, anclil1ca\a ell1 ca o ncccssêlrio o 
sacri~ cio, lUas não lhe analysava os soffrinlcnlos e d'elle se apie­
dava mediocremente. Trazia de tempos a lempos alguma pitall~a 

ao mi 'eravel penitente, observava pelo buraco se clle vivia ainda, 
não lhe sabia o nome, sabia apenas ha qUilulos ann03 elle tinha 
t:omeçado, a morrer, e ao e. tranho que lhe fazia pergunta sobre 
o esqueleto vivo que apodrecia n'aquelle sn!>lerraneo, re pondia 
simplesmente, se era um homem: - E' o emparedado, se era uma 
mulher: - E' :1 emparedada. 

Tudo se via assim enlão, sem melaphysica, sem exaggero, 
sem \'idros de augmento, a olho nú. 

O microscopio não !.inha ainda sido inventado, nem para as 
cousas da materia, nem para as cOllsas do espirito . Apesar tle 
pouco se maravilharem com isso, o~ exemplos d'esta espcl'ic de 
clausura no seio tias cidades, eram em verdade frequcntes, corno 
tia pouco diziamos, l1avia em Paris um bom nUITIelO d'es as cellas 
ue oral' a Deus e de fazer peni tencia; esta "am quasi todas occu­
radas. E' certo que ao clero nJo lhe dava cuidado o deixai-as 
va ias, o que implicava tibieza nos crentes e quando não ha via 
pen i tentes recolhia lá leprosos.» 

Vollando a occuparmo·nos da conslrucção do novo mosteiro 
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da Serra, vejamos o que escre\'e o citado chroni~ta: d:ompraclo 
pois o sitio para o no\'o mosteiro e juntos todos os maleriaes ne­
cessa rios para a obra, foi o prior móI' D. Bento pedir ao senhor 
bispo do Porto lhe .(izesse a honra de oenzer e lançar a prill,eil'a 
pedra, no que clle \'cio de boa ~onLade, e prepal'adas Lodas as 
cousas para aquelle solemne acto e chegada o dia em que se havia 
de benzer a pedra fundamental, que foi o em que a EgrC'ja cele­
bra a festa do nosso patriarcha sanclo Agostinho, 28 de agosto 
de 1538, sabiu o senhor bispo do Porto de seus paços, acompa­
nbado de alguns conegos e dignidades da sua sé, que haviam de 
assistir ao pontifical e da melhor nobreza da cidade, e passando 
o rio sobiu a serra de Villa Nova, aonde foi recebido do prior 
mór D. Bento e de seus conegos com cruz levantada cantando o 
hymno de Te-Deum laudamus. 

.. Depois d'isto se revestiu o senhor bispo em pontifical , e ben-
_ . zeu a pedra angular e fundamental com Lodas as cerimonias e l'!­

tos orcfenàdos pela Egreja e depois de benta, foi levada cm mãos 
dos ministros ate á ca\'a que para os alicerces da nova egrt>ja es­
taya aberta, e foi lançada n'ella pelo senhor bispo, ajudado do prior 
mÓr D. Bento, dando com isto principio á nova egreja com o 
mesmo titulo de S. Salvador que tinha a egreja antiga do mos­
teiro de Grijú, que depois so lhe mudou em o de saneto Agosti­
nho no anno de 1566, quando pOI' bulias apostolicas se separaram 
o mosteiro antigo de Grijó e o novo da Serra, licando este cha­
mando-se de S. Ago linho por se lançar no seu dia a primeira 
pedra, e cOllservan.uo a~uello o seu antigo orago de S. Sal­
vauor, D 

No capitulo geral, celebrado no mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra, a 17 de abril de 1564, se tratou da separação dos mos­
teiros de Grij6, e da Sen'a, resolvendo-se pedir para Roma as 
respectivas bulias, por~ue os padres do dilo Capitulo tiveram, 
corno diz o citado chr9nista, D. Frei Nicolau, escrupulo de extin­
guir um mosteiro tão antigo e de tão grande jUI'isdicção, como o 
de Grijó, e assentaram que se desunisse do da Serra e fic(lssem 
dous mosteiros, partindo entre si os haveres perlencentes a Grijó 
e escolheram os religiosos que iriam viver em cada Ulll dos mos­
leil'os, marcando (IS logares que os priores teriam nos capitulos 
geraes, precedendo sempre o de Grijó. . 



Caso singular e que bem mosLra o capricho do deslino: 
Este mosteiro da Serra do Pilar, construido tanto a contenlo 

de D. João II[ que introduziu !lO paiz a luqaisição e os jesuítas, 
e do bispo do Porto, D. Frei Balthazar Limpo, que muito se de­
liciava com o e pectaculo (rUm auto de fé, veiu a ser o baluarte 
em que se derendeu a liberdade implantada em Porlugal. 

José Pinto da Silva Ventura 



A Egreja do Me ni no De us 

Esta pobl'é egreja quasi abandonada é' bem intel'essanLe; 
merece uem que se lh e dê aLLenção. E' da fundação de D. João 
V, em 17 11 , e tem o cunho artistico da epoca em todas 
as !luas linhas e parliculariuades, na architeclura, esculpLura, 
e pinlura; é exempla r completo, e afinado, ai nda flue se 
não empregaram ali riquezas Oll ostentações, Junto da egreja 
eslão os re los, em parle arruinados, do recolhimenlo e bospi. 
tal de mantelalas da ordem 3,· de S, Fraoci co de Xabregas. 
No terremoto de 1755 todo o edil1cio son'reu muito, a egreja 
porém está menos mal conservada, Uma pobre irmanuade, cha­
mada do Menino Deu, se acha ali installada, e concorre, nos 
seu" bem parcos meio, para a conservação e accio do temp lo, 
E' ullla feição ulil e pralica que tcem e tas pequena irmandad es, 
a da conservação dos templos qlle lhes estão confiados, por ist() 
creio que merecem protecção; porque o Estado, o alto clero, etc. 
lêem muitas oulras cou~as em que pensar e cuida/' , Achando 
mui curiosa a noticia do Gonzaga, aqui a transcrevo , 

G, p, 

o templo do Menino Deus, em Lisboa 
Ig.· .. jn d a 3 .8 O .· .. c m de Irm ã4J' s Tel'e,e h'o~ 

O 'Ienioo Ileus. -<COI'o~l'a l, h la 

Funda ç ão d 'eMttl O rdeJu e 'reml,lo 

A ordem do Seralico P. o S, Francisco de Assis, Instit uiçiío 
do mrsmo Santo no Beino de Portugal em 1211, separou- e 
em duas provincias no Capitulo celebt'Joo em Tolosa em 1532 
pertencendo a Ordem fl ue refe!'imos á Provincia dos Algarvrs 
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rujo Et.lificio teve principio em 1710, e a " de Agosto de 17l1ll1e 
lançou a primeira pedl'a no Edificio EI-Rcy Fidellissimo D •. João 
5.·, concol'I'endo com grande esmolta para a conlinuação da obra, 
sendo o L· dia Festivo, a memol'Ía do Anjo Custodio do lteino, de 
1757, tendo esta Ol'dem em Sua Casa hum Recolhimento de Tcr­
ceiras ~Ianlelatas, e hum llospido de lrmãos Pobres, com seo 
llolipi lal. 

Local 

o seo local he fronteiro a Igreja PalTochial de S. Andl'e 
em pal'le se periol·. 

Contiguo a Fl'eguesia de S. Thome, e o sea pl'ospecto olha 
com frente pal'a o lado do Nasc. te. 

Grande.o e r"o81,eeto 

A Sua Planta pode acomodaI' 800 fieis ao Sanlo Serviço da 
Igreja Homana, e o sco Nobre Alçado he conforme a Copia junla 
a esta Collccç50 rle ~Ielllorias, o qual foi copiado em ponlo de 
\'isla obsel'vado tio natural, alim de completar as 3 Onlens exis­
tentes II{) Reino, pal'a ~Jemoria tia ~Io(ljdadc curiosa Posteridade. 

1'0ssIIe U Careltas com arrimal'ia cm quc esta collada a Ima­
g'l'Ill do ~Iellillo Ocos no sco OraLorio, com hum exccllente rela­
bulo de canlaria 1.I\'!'ada de petlra de tores imblltidas, em forma 
de AI''1. ta . moderna, 4 I'elabulos (1m cad" latcI'al, sendo a Igl'eja 
outa\'ada. como a de Xabn'gas, e I'l.'lIha de FI'ança. cujo desc­
nhfJ faz magnilico elfeito, cOllserv3r;do·se os seus ricos rclabulos 
com muito asseio, bem como toJo o Uigno Templo. 

'-'utura 

POi'sue o Insigne Quadl'o tle S. Francisco na Capella moI', 
obra (lsta tio Insigne Vieil'a Lusitano, bem como \)S dous paineis 
lêlleraes feitos pOI' Ignacio de Oli V!8, assim a maioria tios rela­
LJUlos tio Corpo da I'õl'l'ja feitos por Àlldrc Gousal I'l.'il ~. n por de-



senhos de Vicil'a, e outros quadros. que se consel'vão no Coro e no 
Hospicio das recolhidas Mantelatas, ali anexo, e outros quadros 
no seo Hospital. 

Escultu .. a 

Na segunda Capella da parte da Epistola, se Venel'a a De­
vota Imagem de N, Sn ra do Rosario, que foi depositada na Igl'Pja 
de S. Monka, e Conduzida em procissão Solêne pal'a aquele Tem­
plo, por doação quo fez Maria Clal'a do Rosario, Terceil'a da 
mesma Ol'dem, e n'este Templo poucas mais Imagens existem fei­
tas de escullUl'a. 

& .. cbltet .... a 

A planta, Alçado, Corte, e mais Objecto d'esLe Templo, são 
dignos de Loda a consideração, as escadas da Igreja são feiLas 
pOl' desenho de Custodio Vieira Arq . til Portuguez, o ConvenLo, e 
mais ObjecLos deste edilicio! s50 desenhos de divcrços Artistas, 
sendo bum dos primeiros Arq, toa O Ludovice. 

Gra,'ura 

POI' occasião úe FesLividade de N, Soro do Rosario, em Ou­
tubi'o de todos os annos, dão-sei (lSLurnpinhus mui devutas, aos 
fieis da à,lay SalltissilllU, 

Alte .. a«;ão posterlo .. a t~33 

A Ordem dos Il'lnaos 1'1'1 cciros Xa bn'ganos da Provinda dos 
Algarves, tem-se cOllsen'ado no seo Templo alhe Ílo prescnle 
allllo de 1839 o que eslamos a Iinalisar. 

No dia 25' de Setemu/'o de 183() se disse a ullima 'Iissa na 
Igreja parrocbial de " . Thome, d'que o seo Revd." Parrocho deo 
despedida a suas ovelhas (com baslante magoa) o mesmo já 
avia praLicado o .:ncornend, do de S. Marinha. 

Tendo o parrocho de S, 1'hiago dezejos de reunir a Pano­
chia ue S. TIlome a sua, abem da sua ' maior furLuna, nao a 
poude pilhar, 

Onlcnou o GO\'crno que no dia de S, Tllomé 11 de Dezl'm-
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bro de 1836 se fcslejasse o Santo como Orago dad.· PalTochial, 
lia Igreja dos Terceiros Xabregano no Menino Deos, o que se 
e(f\'ctuoll, e l!'esLa forma ficou com o mesmo Titulo. distruindose 
aLhe aos finaes alicerces o sco anLigo Templo neste presenLe 
anilo de 1839. 

No dia 22 de Janeiro de 1837 ordenou o Goyerno que se 
lhe !'l'unisse a Freg ola do Sah'ador, 11. á muitos annos e Lava 
rcunida ao Mo teiro da mesma invocação o q. le\'e etfeito no 
mencionado dia, ficando as duas Parrochiais reunidas com o Titulo 
do Salvado;' e S. Thomé. 

E d'esla forma se conserva il Igl'rja do Menino Ocos, que 
em si conLem aclualm. ,e 3 titulos, sorte esta que acompanba ou­
tros Templos. 

E d'esla forma se vão reduzindo os Telllplos Dil'inos, (como 
alguns o entendem.) 

Descripção dos monumentos sacros de Lisboa, por Lui,: 
Gon:;aga Pereira. 

Cod. 11.° 'Wj, fundo antigo B. N. L. 
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APONTAMENTOS DE LEGISLACÃO PORTUGUEZA 
(Contin dos n.O' 9 e 10, t. VIII ) 

Anno de 1894 

"'ucforlsoções pa.-o se poderem ,-eall. 
sar "arlos melbol'Rmentos IIIl1uiclpaes. 
Dalas dos decretos. 

A' camara municipal de Alijó - para construcção de ce­
miterios e exploração de aguas; Fevereiro, 17; - cam. muno de 
Almeida - para abastecimento de aguas, obras nos paços do CCII1-

celho e outros edifieios a seu cargo, e reparações de ruas e ca­
minhos vicinaes; Janeiro, 4; - caffi. mnn. de Almeirim - para 
ampliação de cemilerios e obra,; de saneamento das po\'oações do 
concelho; Janeiro, 4; - cam. muno de Arganil - para obras de 
saneamento da pOl'oação do concelho; Maio, 10; - cam. muno 
de Baião - para reparações nos paços do concelho, con~trucção • 
de cemiterios e concerto de caminhos vicinaes; Junho, 2 ; --=­
cam. mun. de Beja - para alargamento de mas e largos; Ou­
Lubro, 4; - cam. mun. de Cabeceiras de Basto - para di vers~s 
reparações dos paços do concelho; Maio, 4; cam. mun . de Ca­
daval - para obras de saneamento do conc~lho ; Junho, 23; -
cam. mun. de Ca caes - para obras de abastecimenLo de aguas 
e de saneamento do respectivo concelho; - cam. muno de Car-' 
razeda d'e Anciães - para obras de reparação dos paços do con­
celho e outras; Fevereiro, 22; - cam. muno de Caslello de Vide 
- pal'a continuação das obras de construcção de uma estrada 
municipal de 1.· classe; Maio, 4; - cam. muno de Cezimbr3-­
para reparações nos paços do concelho e concertos de mas e reu-
ros de supporle no mesmo concelbo; Janeiro, 1 t ; - idem 
idem - para applicar a obras de saneamenLo lima certa 
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quantia de fundo de vtaçao que Ibe fôra concedido empre­
gar n'outras ouras; Junho, 2; -- cam. mUIl. de Cinlra­
para abertura de um pO~'o e vedação do lerreno qlle cir­
cumela as escolas lDunicipaes de Ilellas ; Novembro, 21 ; - cam. 
nnn. de Coruche - para obra de abastecimento de aguas e am­
pliação dos paços do concelbo; Janeiro, 30; - cam. mun de 
Evora - para construir o cemiterio de S. Miguel de Macbede e 
proceder a obrJs na cadeia civil; Outubro, 25; - cam. wun. de 
Faro - para construcção de um matadouro na sóde do concelbo; 
Março, 9; --cam. muno da Figueira da Foz - para construcção 
dos paços do concelbo, conclusão do cemiterio de cidade e outras 
obras; Janeiro, 4.; - cam. muno de Figueiró dos Vinhos - para 
rcconstrucção da ponte sobre a ribeira de Alge; Norembl'o, 3; 
- cam. muno de [<ragoa - para conclusão dos paços do conce­
lho, obras de abastecimento de nguas, cOllslrucção do cemilerio 
de Pendilbe e alargamento do de Villa Nova de Pai'-a ; Abril, 
12; - cam. muno de I1havo - para obras de encanamento de 
aguas e concerlos de calçadas; Abril, 26; - cam. muno de Lis­
boa - para custear os trabalbos tle abertura elas ruas c con -
trucção das praças projectadas, confo; me o decreto de 4. de ou­
tubro de 18R9; Abril, 3; - cam. muno de Mafra ·- para con­
certos e reparações de caminhos vicinaes na freguezia de Cbellei­
ros; Fevereiro, 8; - cam. muno de Mertola - para constl'Ucção 
dos paços de concelbo e outras reparli\'.ões publicas a seu cargo, 
e para abastecimento de aguas; Março, 29; - cam. muno de 
Miranda do Douro - para obra de reparação da cadeia comarcã 
c de fontes publicas; Maio, 17; - cam. mun. de Monsão -
para construcção do cemilcrio da \'illa ; Março, 29; - cam, muno 
de Monlalegrc - para obras de recon lrucção da cadeia civil ; 
Janeiro, 18; - cam. muno de Montemor o-Novo - para obras de 
construcção dos cemilel'ios das frcguezias de Landeira e de Santo 
Aleixo; Março, 29; -- cam. mun o de Móra- para obras de sa­
neamento das povoações do concelho e reparação de fontes e ca­
minhos vicinap.s; Abril, 5; - cam . muno de Obidos - para 
obras de reparação nos paços do concelho e nos cemiterios das fre­
guezias de Bombarral, Holiça, S. Gregorio e Landal; Junho, 16; 
- cam. muo. de Oli\'eira do Iluspital - para obras de sanea­
mento e abasLecimento de aguas, reparações de edificios a seu 
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cargo e outros; Março, 29; - cam. mun. ue Olleiros - para 
reparações dos paços do concelho e casas de escolas, conslrucção 
e reparação de cemiterios; Abril, 19; -cam. muno ue Peniche 
- para consll'ucção de um matauoUl'o, diversas ohr'as de cemite­
rios e oulras de saneamento das povoações do wncelbo; Maio, 
M; - cam. muno de Peso da Regua - para obras de sanea­
mento e abastecimento de agua d'aquella "illa ; Outubro, 11 ;­
cam. muno de Pinhel - para exploração e canalisação de agaas, 
saneamento de povoações do concelbo e reparação de (ontes e ca­
minhos vir.inaes; Abril , 5; - cam. muno de Ponte de Sôr­
para obras de conclusão da cadeia e do tr ibunal judicial; Julho, 
14. ; - cam. muno de Portalegre - para custear as obras de 
terraplenagem e canalisação do Rocio, conclusão da praça Serpa 
Pinto, exploração e canalisação de aguas para abastecimento da 
mesma cidade, conservação e consll'llcção de estradas municipaes, 
etc. ; Setembro, 13; - cam. mlln. de Portel- para üonstrucção 
de um cemi/erio; Fevereiro, 22 j - cam . mun. da Bibeira Grande 
_ . para as obras de encanamento da [Igua polavel denominada 
4: lleal », neccssaria para o abastecimento da rrpguC'zia matriz 
d'aquella villa, e di\ ersas reparações urgentes das rllas chama­
das de S. João do Outeiro, Direita, de S, Franci. co e Ponte do 
Pal'alzo; No\'elllbro, 29; - cam. muno de llio Maior - para 
conslrucção de um cemiLcrio na séde do concelho; Dezembro, 
U ; - cam. muno de Santa Cruz, da ilha Graciosa - para re­
conslrucção dos paços e outras repartições publicas do concelho 
e para conslrucção do 6.· lanço de uma estrada municipal; Abril, 
26; -idem idem - para construir na Praça Fontes Pereira de 
Mello o edificio dos paços municipaes e reparliçClr.s puhlicas com 
o emprestimo auclorisado por decreto de 26 de abril ultimo; Se­
tembro, 6; - cam. mun . de ' Santarem - para con !rucção de 
estradas do concelho; Janeiro, 30; - cam. mnn. de S. João tia 
Pesqueira - para conslrucção de um cemitel'io na frcg-uczia de 
Pereiros e reparofl do edificio dos paços do cOllc!!lbo, de fontes, 
pontes e caminhos vicinacs; l\faio. 10; -cam. muno de S. 
Thiago do Cacem - para alargamcnto do cemilerio da vil/a de 
Sines; Julho, 5; - cam. muno do Sardoal- para reparaçõe. tle 
fontes e outras obras de saneamento; Junho, 2; - cam. muno de 
Soure - para obras de repar3ção de fontes, caminhos vicinaes e 
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canos tI 'esgoto; Agosto, 9; - cam. muno de Tarouca - para 
alargameuto do cemitel'io úa séde do concelbo, eonstrucção do 
cemiterio da rreguezia cle Lazarim, reparação de caminhos vici­
naes e outras ouras; Novembro, 29: - f;am. mun. de Valle Pas­
sos - - para despezas úe installação dos paços do concelho; Maio, 
2í; cam. muno de Vieira - para diversas ouras do cemiterio da 
éde do cOllcrlho; bril, 26; - cam. muno de Villa Franca de 

Xira - para saneamento da mesrlJa villa pela conclu ão das obras 
da avenida Peuro Victor , e dos trabalhos do Lapume do ribeiro, 
que corre ao longo d'ella; Dezembro, 13; - cam. muno de Villa 
Flor - para obras de abastecimento ue aguas e de aneamento 
d'aquella villa; Junho, 23; cam. muno de Vimioso - para obras 
de reparação dos paços do concelho, abastecimento do aguas, c,e-
miLerios e outras; Junho, 23. ' 

Rl"azão de a.-mas. -- Está sujeito á contribuição 
sumptuaria aquelle que Lem UIll brazJo ue arma na parede da 
casa da sua re idellcia, e não prova com doculllento o(Jjcial que 
esse di ,tincliro de nobreza lhe n.lo pertence. Decreto de 2!) de 
~larço. - ~iio está sujeito á contribuição sumptuaria aquelle que 
a[re enla certidão pa sada pela mordomia-mór da casa real, por 
onde prova não lhe ter sido cont~edido o uso de urazão de ar­
mas. Decrrlo de 2R de JulllO. 

(jeuteuarlu da. Ilartlda do. eXlle.llção 
,Iar,,: a descoberta da ludia. - Nomeada uma 
commissão para preparar, organisar, e dirigir a cúlebração nacio­
nal do 40. 0 centenario da parLida d'esla expedição. -- Decreto de 

15 de Maio. 
(jeuteua.·io de S. Autouio. - O d 'creto de 

19 de Julbo determina ~ue o dia 18 de Ago lo cle 1893, 7. 0 cen­
tenario do nascimplllo de S. Antonio, seja considerado como de 

festa nacional. 
(jeuteual'io do Infaute D. Ueu.-ique.-

Pela porlaria de 14, de Fe\'er'iro determinou· se que os sellos des­
tinados a solemnisar o ccntenario do Infante D. Uenrique fossem 
vendidos sómenle na capita('s dos ui lrictos do continente e ilbas 
adjacentes e nos t1iils 4. el3 de Março proximo. - Foram consi­
derados de grande gala o dia 3 e 4 de Março em celebração 
do cenlenario do Infante O. llenrique. 'Decreto de 2fs de Feve-
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reiro. - Poi determinado, pela portaria de ti de Julho, que, em 
recordação do 5.° ccntenarÍo do Infante D. Ilenritfue, o lemma 
alé esta data adoptado nos navios de guerra porlugllezes se suusli­
luissc pelas palavras: Talant de bien (ait'e. 

(Jh'culac;ão de moeda. Illetallica em 
IIJoçamhiqlle. -- Foi concedida a Companhia de Moçam­
bique a faculdade de regular a circulação da moeda melallÍca nos 
Lerrilorios que lhe pertencem, segundo cerlas prescripções. De­
creto de 19 de Julho. 

C::owlllissão dos 1I16uumeuto8 ~acio· 

nües. - Approvado o respectivo regulamento. Porlíll'Ííl de 27 
de Fevereiro. 

(jonlll1htsões de illsl,ecção aos predios 
rusticos e uloballos. - Decretou o goverllo, em 11 de 
Janeiro, que se désse por finda a missào d'eslíls com missões crea· 
das por decrelo de 18 de Março de 1893. 

C::oDcelisão de materiaes. - Foram concedidos 
provisoriamente á camar'a municipal de Portalegre os materiaes 
existentes no edificio em coostrucção do asylo districtal. De­
creto de 18 de Janeiro. 

EdiDcioli de cou~el1tos es(luctos e ou­
tloOS. - Datas dos decretos. - Concedida pro\'isoriamenle ao 
em :mo Cardeal Palriarcha de Lisboa a administração e conserva­
ção da egreja do exlincto convenlo de Bracannes, proximo de 
Selubal; Janeiro, 18. - Para estabelecimento d'um asylo de in­
fanciíl de. valida , concedido provisoriamente á cam . muno de Ca­
minha o f'dificio do supprimido convento de Santa Clam d'ílquella 
villa; Julho, 20. - Concedido a Associação do Sagradu Corílção 
de ~Iari(\, de Vizeu, o edilido e cerca do convellto do Bom Je· 
sus para estabelecimento do instituto de educação de meninas po­
bres e oJ'phãs; Dezembro, o. - Mandado reverter á posse' do 
estado o edificio e cerca do exlincto convento de SantlAnna, de 
Lisboa, por ter desistido a ílS ociação auxiliar ulLl'amíll'ina de es­
tabeleceI' ali um collegio nlial do de Sel'nacbe do Bom-jardim; 
Fevereiro, 8. - Concedidos a cam. muno de Beja o palacio dos 
ln/antes e os terrenos do supprimido convento da Conceição 
d'aquella ciuade, para alargamento das ruas e largos com que o 
mesmo convento derl'oula; Outubro, 4. - Rescindido o conli'alo 
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com a companhia uas Caldas do Gerez, passando para o estado 
as aguas, predios, moveis e mais utflnsilios; Março, 31. . 

EXI,ro,,..iac;õcs deelol'adas urgentelij, 
- lJalas dos decretos. 

Expropriação de nove parcellas de terreno para abertura de 
uma rua na cidade de Guimarães; Fevereiro, 8; - de um terreno 
para construcção do cemiterio da freguezia de Casegas, concelho 
da Covilhã; Fevereiro, 22; - de uma parcella de terreno para 
construcção da estrada real n. o 16; ~larço, 15; - de um terreno 
para construcção de um lanço da estrada municipal n" 8 do con­
celllo de Guimarães; Março, 17; - de quatro parcellas de ter­
reno para construcção do cemiterio da villa de Coruche; Março, 
2D ; - de duas parcellas de terreno para aformoseamento e regu­
laridade do largo de Camões IJa cidade da Figueira da Foz; 
Abril, 12; - de duas barracas na freguezia de Belem, da cidade 
de Lisboa, para installação do deposito de forragens do exercito; 
Maio, 10; - de uma parcella de terreno para consll'ucção de um 
lanço da estrada districtal n. U 39 ; Maio, 24; - de um terreno 
requerido pela camal'a municipal de Amares para alargamento e 
melhoramento do terreiro da villa, séde do concelllo; Maio, 
ti; - de um te1'l'eno para continuação da avenida para o 
sanctuario de Nos a Senhora do Porto de Ave, concelho de Povoa 
de Lanlroso; Junho, 2; - de um terreno para conslrucção de 
um case la destinada a quar'lel do posto fiscal denominado Villa 
Frade; Junho, 2; - de um terreno para estabelecimento da ser­
ventia e vedação das aguas minero-medicinaes, situadas na mar­
gem esquerda do rio Alva; Julllo, 5; - de um terreno para cons­
lrucção de um matadouro publico no concelllo de Guimarães; 
Julllo, 19: - de uma casa e quintal para construcção de uma rua 
na villa de Cezimbra ; Julho, 19 ; - de um terreno para abertura 
da rua ue D. Carlos 1 na cidade do Porto; Agoslo, 9 ; - de lima 
porção.de terreno e tres casas lerreas para alargamenlo de uma 
rua na cidade do Porto; Agosto, 23; - de um terreno para cons­
trucção do cemitcrio da freguezia d3 Estrella, concelho da Povoa 
de Varzim; SeLembro, 6; - de um predio urbano para conslruc­
ção dos paços do concelho de Torres Novas; Setembro, 13;­
de uma parcella de terreno para continuação do lanço ela estrada 
real n.· 23, comprehendido entre Guindufe e S. Gregorio; Outu-
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bro, 1 t : - de [res parcel/as de terreno para alargallleLlo do 
campo da Feira na tidade de GuimarJes e e~[abelecilllenlo de uma 
entulheira; Dezembro, 5; - de lima parcella de terreno para as 
obras do primeiro lroço do caminho de ferro do ~Jinuo e Douro, 
comprehendido enlre a estação do Porlo, em Campanhã, e a esta­
ção central em S. Bento; Dezembro, 11. 

Fixação de aliuhamento IUlru uma 
ob .. a. - As camaras municipaes não procedl'lll Il'gallllenle, en­
carregand"o o regedor de uma parochia de fixar o alinhamenlo 
para uma eOIl lrucção quc se pretrnda fazcr. Decreto de 19 
de Abril. 

Fabrieo de eimeuto. - Concedida, por alvará de 
24 de Maio, a Anlonio Theophilo de Araujo !lato pnlenle de IllJva 

industria de fabrico de cimenlo artificial l'ortland por "ia hu­
mida ou secea. 

Funeeiooarlos do estado. - Estabelecidas di­
versas prescripções J"t'lali\'iJs a falta dos futlceionarios publicos e 
á classiticação dos empr<'gados addidos (lura o elfeilo do venci­
mentos. Decrelo de 1:'; l1e Dezembro. 

lustJ'ueção publica. -- Bibft'o/fuca central mili­
tar. -- i\omeada \lma com missão pura propor o plano da organi­
sação d'esta bibliotheca e o progl'L1mmu e orçamento de uma pu­
blicaç,ão periodica de carJtlcr olHeial, destinada a dill"ullllir no 
exercito tl cOllhecimenln dos pl'ügrcssos realisados nas sciencias mi­
litares, lanlo no paiz corno no cslrangeiro, C a inserir os reluto­
rios, memorias o irJormações que rorem julgados dignos de publi­
cidade. Poria ria de G de Julho. 

Collegio dos orpfuios de S. Caetano da cidar/I! de Bra­
gança. - Auclorisada a sua cOIlll1Ji são admini lrjJti\"u a contra­
hir um empreslimo para continll~çiio das obras da residencia 
dos mesmos orphãos. Decrcto de 10 de ~Iaio. 

Ctt1'SO de le/e(j1'Ophos. - Creado com esta denominação no 
instituto indtts/1'ial e commel'Cillt de Lisboa um curso especial 
para ensino dos crnpreg~dos tel<'/-{I'apho-poslaes. Jan<,il'o, 28 . 

Escola do exercito.- - Appro\'ados o plano de reorganisação 
e o respectivo regulamento Decreto de 23 de Agosto c Portaria 
de a de Outubro. 

Escola elementar de commercio. - Concedido auxilio á ca-



mara de commercio c indu Iria ele Lisboa, ('reada p:H' decreLo de 
10 de fevereiro de 1894, para fundação de uma escola com aquclle 
litulo . DecreLo de 28 de Julho. Appro\'ado pela PorLaria de 1 de 
Setembro o rrgulamer.lo da mesma escola de commercio. 

Escola El-Rei f). Carlos J. - Recebcu esLa denomiunçào a 
escola indu.slrial de E,'ora. PorLaria de 16 de Maio. 

Escola normal primaria, annexa ao lyceu nacIOnal de 
Nova Goa. - Appl'ovado o seu regulnmcnlo. Decreto de 23 de 
Julho. 

Escolas munic1paes secundarias do estado da indt·a. - Ap­
provado o seu regulamenlo, por decreto cle 21, de Julho. 

a ((icina escola de olaria fundada pela Soàedade União 
vinicola e oleicola do sul. - AucLorisada a administração do ins­
tilulo de piedade e beneficcncia de Vianna do Alemlejo a dislra­
clar dos seos ~npilaes muluados uma cerla quanLia para subsi­
diar a inslallação da referida escola de ola·ria. Porlaria de 27 de 
Março. Pa sou esta instituição ti denominar-se «Escola o((lcina 
medico Sousa», em "irlude da Porlaria de 24 de Abril. 

« Polvora, explosivos modernos e suas applicações. II - Foi 
aberlo no minislerio da fazenda um credilo especial a favor do 
minislerio da guerra pnra esle auquirir 500 excmplares da men­
ciouada public:Jção. 

Per decrelos ue 22 de Dezembro foram approvadas as refor­
mas de instrucção primada e secundaria. 

Sociedade das casas de asylo de ill(ancia desvalida de Lis­
boa. - AucLorisada a conlralJir um emprestimo para conslrucç,ão 
de um a ylo na freguezia de S. Jorge de Arroyos. Decrelo de 
19 dc Abril. 

Lyceu d; Angra do Heroismo. - O produclo uo rendi­
mento dc um prcdio rustico legado a este Iyceu tem applicação á 
compra rle li\'l"os e pagamento de matriculas de eSludanLrs po­
bres e com reconhecido merilo. Porlaria de 9 de Março. 

Premio (cD. JJa'/'ia Pia» - Hegulamenlo para a sua con­
cessão aos opera rios do arsenal de marillha. Porlaria dc 25 de 
Oulubro. 

Boletins dos goverllos das p/"ovincias ultl'amarinas. - ne­
gras para sua publicação e venda. Porlaria de 15 de Fc­
\"ereiro . 
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Instituto oplltalrno!ogico .de Lisboa. - Rcgulamento. Decrelo 
de ~6 de Abril. 

Escolas t·nduslriaes. - Commissão para regulamentar a con­
tabilidade das ofIkinas das escolas industriaes e lixar as normas 
para a boa fiscalisação ela respectiva tlespeza. PorIa ria de H de 
Setembro. 

Escolas praticas de telegraplLia - Condições ele admissão 
a exame para os individnos que não lcnham rrl:'quenlarlo os res­
poctivos cursos. Portari{l de 19 de Junho. 

8yufUeatos agrieolas. - PCl'miLlida a sua run­
dação aos agricultores e aos indil'iduos' que exerçam profissões 
correlativas á agricultura. Decreto de 5 !ln Julho.-~Iodelo de esta­
tutos para a sua organisação. Decreto de H de Dezembro. -Ins­
trucções necessarias para se aicançar a approvação dos respecti­
vus estatutos. POl'l<lria de 14 de Dezembro. 

C::::asa de eor.-eeção. - Commissão nomeada pal'a 
examinar o seu regímen e propor a sua reorganisação. IJortaria 
de 19 de Julbo. 

Po~tos de desinfecção. - Estabelecidos, um 
em Lisboa. Decreto de 12 e 28 de Abril (regulamento e tabellas 
dos preços), outro no Porlo. Decreto de 4 de ~fajo. 

Deal Egreja de Santa Quitt!ria de 
IIleea. - Novo regulamento. Decreto de 4 de Maio. 

lIleal C::::usa de N. S.' da l1'aza.oeth. - Sub­
stituição dos artigos 23." c 28. 0 do regulamento de 4 de Ontn­
hro de 1892. Derreto de 11 de Outubro, 

IIlontcl,io O.Ii~iftl. - Commissão para rever os es­
la lutos . - Decreto de '22 de Fevereiro. 

Sant.a ()a8a da tlllsel"leo.odia de Lis­
hoa. - Hegl1l(Jm~nto da contadaria. Decrelo de mi de Outubro. 

C::::oJUltanhia d(~ IIloçalllbhJue. --Eslatutos. 
Occl'elo de 27 de Dezembro_ - Auclorisação para elevaI' até ao 
lilllite de 2$250 réis pOI' anuo o imposto de palhota. Decreto de 
4 de Maio. \ 

C::::olUl,anlala da Zanlbezia. -Ampliação de 
concessões reitas e modificação d'algumas disposições dos decre­
los de 28 de abril e 24 de setembro <le 1892. Decreto de 19 de 
Abril. - Novos estatutos. Decreto de 6 de Setembro. 
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Companhia real dos eamlnhos de 
ferro POlotuguezes. - Novos eslaLutos. Alvará de 30 
de Novembro. 

COlHlaanllla (Ie Ilossame,les. - Estatutos. 
Decreto de 10 de Maio. 

Concessões n8 uUloamalo. -A Herdeir(ls Ri­
beiro & C. a: 5000 hectares de terreno inculto no Dombe Grande, 
districto de Benguella, provincia de Angola. Deereto de 17 de 
Fevereiro. 

A' Companhia do Assucar de Moçambique: 20:000 hectares 
de terreno (aforamento) no praso, de Moganja, d'aquem Cbire, a 
'fim de desenvolver a cultura da Canna sacharina e de ensaiar no­
vas culturas. Decreto de 28 de Julho. 

A' companbia que fosse constituida por Matheus Augusto Ri­
beiro Sampaio e Conde de Valle Flor: os terrenos incultos e des­
occupados, comprehendidos no actual disLricto da Guiné Portu­
gueza. Decreto de 27 de Setembro. 

A' companhia que fosse constituida por Francisco l\Iantem: 
a isenção do pagamento de direitos de transmissão devidos ao es­
tado pela acquisição de terrenos incultos até 7000 hectares na 
ilha do Principe. Decreto de 27 de Setembro. 

Ai companhia ou sociedade comm~rcial que fosse consti­
tui:.la por Antonio Rodrigues Nogueira: 10000 hectares de terrenos 
baldios em Panga, dislricto de lnbambane, na provincia de Mo­
çambique, Decreto de 27 de Setembro. 

A' companhia que fosse organisada por Antonio Julio Ma­
chado e Roberto Ivens: di\'crsos Lenenos baldios nos dislriclos 
de Bcnguella e l\Iossamedes para explorações agrícolas, mineiras, 
industriaes e commerciaes. Decreto de 13 de Setembro. 

A' companhia que fosse constituida por José Pereira do Nas­
cimento: uma cerla area (le lerrenos no disLricto de Mossame­
des para exploração agricola, mineira, florestal e commercial. De­
creIo de 28 de Fev.ereiro 

Constrtlcção de camlnbos de ferl'o.­
Aúclol'isação ao governo para contratar com a cOlllpanbia que fosse 
formada por TIenrique de Lima e Cunha e Braz Faustino da MoLta 
a conslrllcção, na plovincia de Angola, de dois caminbos de 
f('rro em Bellguella c Mossamedes. Decretos de 19 e 30 de Abril 
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Obras do po."to de Lisboa. - Celebrado um 
contrato (8 de maio de 189í) entre o goremo e o l'eprenLanle do 
empreiteiro d'r.slas obras, modificando o contraIo de 20 de abril 
de 1887 para execução das obras da 1.' secç<1o do dilo porLo. 
(E le conlralo encontra-se na Legislação de 1896.) 

Lieeoc;as (Ilu"a coustI"ue«;:ões. - Não ba 
fundamento para annullar a deliberação camararia que concedera 
licença para con ' lrucção de uma casa em terreno do município 
sem terem precedido toda as fOI'l:lJalidades legaes, que aliás, de­
pois foram cumpridas. Decreto de 11 de Janeiro. 

As licenças dada pelas camaras lllunicipaes para abertura 
de minas de conducção de agua através do subsolo de eslradas 
municipaes, importando a concessão de enidão de terreno pu­
blico e, portanto, um acto de alienação de propriedade, e Wo 
sujeitas ii tutela administrativa da juntas g~raes do di triclo. De­
CI'elo de 17 de Fel'erciro. 

As eamaras municipaes não pódem conceder licença para 
con tl'llcção de pass:1diços entre t10is predios em ruas Oll Yiell:1s 
publicas c.ontra as disposições do decrelo de 31 de dezembro de 
1864.. VW'elo de 2 de Agoslo. 

E' valida a licença concedida por uma camara municipal 
para a constl'llcção de uma pareele confinante com o caminho pu­
blico, que foi UlIclori 'ada pela com missão districta I, não obstanle 
ter ido antes suspensa por esta. Decreto de 2 de Ago to. 

Obras do estado. - Determinou-se que f(\;seI11 pa­
~ns semanalmente os salarios dos :lrtislas e tralllllhadores empre­
gados nas obras publicas de Lisboa. Portaria de 4 de Janeiro . 

. Regulada a admis ão dos operarios. Portaria de 27 de Julho. 
Pa(le( selloclo, sellos e ('stJUnl,ilhus 

(lostaes. - Allctorisada, por decreto de 21 de Novembro, a 
circulação, nos lerritorios da companhia do Nynssa, do papl'l 
sellado, sellos respectivos e eSLampilhas po laes, emitlidos pela 
Ca a ela "oeda com carimbo especial da mesma companhia. 

Ordem de S. ISento de ~,' iz. - (fui reror­
m:)(la por alvará de 13 de Agosto, passanúo a intitular-se Real 
Ordem Afililm' de S. Bento de Aviz. 
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Obras :na Sé de Lisboa 

, (Trechos de um oficio do socio honorario o sr. Conselheiro 
Monsenhor conego Pereira BotLo, dirigiJo á Associação dos Ar­
chiLecLos e Archeologos em 9 de Maio de 1902.) 

«ÂcluJlmente, na qualidade de delegaclo do Cabido Palriar­
chal para as obras da reconstituição archiLeclonica da sua Sé, 
presto a esla causa o magro ::lUxilio, de que sou capaz. 

Ao momento d'esle meu officio, (,olllinúa o camboleamenlo 
das abobadas da capdla «Barlholomeu Joallnes», em ordem ao 
lançamento de linhas de feno oecultas, que melhor a consolidem, 
e ao assentamenlo ,lo acrolerio corrido de typo militat· cujo 
ameiado está sufficienLemenle determinado em seus criterios fur.­
damcntaus. 

Encontra-se já lapada a porta laleral IIlterior e posto em 
plena luz o legitimo portal antigo com a correspondenle abobada 
ogival, crue lhe permiLte acces o pelo lado da rua do Limoeiro, 
con. lituindo com aquelle uma alpendraUa de abrigo, cumulaLiva­
menle deslinacl~ a aguenlar as pressões lateraes da capella 
{(Bilrlholomeu Joannes» sensirelmenle desaprumada. 

Ao meio de uma elas colu:nnas prismalicas do cilado arco 
ogival, I1gura, como divisa archileclonica - e não marca de silha­
ria - um e~egante Jiz cujo typo conjugado com varias considel'a­
ç,ões de ordem hisLorica, me faz, com toda a plausibilidade, rere­
rir esLe appcndice á ultima ou penulLima <lecada do seeulo XlV, 
. A semelhante respeito couto expor os fundamentos da minha 
opinião em um dos numeros do A1·clwolo,qo. 

Com pr:JZel' communico lambem a V. Ex.·s que, no dia 26 
de abril, foi desl'elada a \umieil'a lateral da lorre Norte, ficando 
aqueJle vilipendio 'o ellLair~ l nelll() reduzido ao seu genuino LYrO 
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romanico de janella de archivolLa conjugada com tres colurnnellos 
de bases garradas, assentes n'um stylobata commum 

Aproveito o ensejo de accusar a existencia de duas ins­
cripçlles, a meu ver, ineditas: uma exislente no lino Iitlll'gico, 
que nas mãos sustenta a personagem deitada, que figura no in­
leressante sarcophago que, ha pouco, puz a descoberto na capeIla 
.alfonsina, chamada (( de SanL . A nna ". 

O seu Lexto é constituido pela 1. 8 e parte da 2.· eitrophes 
do Psalmo jfiserere. 

A outra lapide é mural e está na carella claustral, intilulada 
(( de S. MigueID, declara o seu Conego fundador, aponta os bens 
d'alma que lhe respeitam, legado ad ltoc feito ao cabido, elc. 

PermilLe o seu exame referir a construcção da referida 
capella ao 2: quartel do scculo XlV, pleno reinado de D. 
Alfonso IV. 

A seu tempo, remelLerei a V. Ex. oS o decalque deste 
monumento lapidar, modelo inexcedivelmenle calligraphico da 
epocba medieval, a que remonta. 

Alegra-me ainda noticiar que, d'esta vez, os Irabalhos da 
Sé vão lendo - porque o merecem - o seu circumslanciJdo re­
gisto nas actas das nossas sessões capilulares, porquanto, em 
cada uma das nossas reuniões mensoes, vou fazenrlo a sum­
mula das obras executadas e indicando o plano das que rão em 
seguimento. 

Em Iodas estas melindrosas tarefas o sr. engenheiro Fuschini, 
desenhador O'Sulivand e director Paixão continuam sendo de um 
tino sobremaneira louvavel pelo acerto com qne se esforçam [:0 

desempenho do seu t'spinhoso encargo de reduzi, em, quanto pos­
sivel, ao seu puro typo archeologico os anachronismos, absurdos, 
e torpezas archileclonicas, com que aqui temos tristemenle 
deparado. 

Se, em tudo isto. tenho sido gentilmente acatado como 
delegado official do cabido d'esta Sé, em llldo islo me apraz 
reconhecer-me lambem, como delegado cordeai da digna Asso­
ciação dos A rcheologos Porluguezes, a qne lenho a honra de, 
menos merecidamente, pertencer. ,) 



Inscrip{ão romana encontrada em Ostia, vasos gregos e etruscos 

e esmaltes de Lirnoges 

pertencentes aos Ex. mos Duques· de Palmella 

(Extracto da acta da sessão do Conselho Facultativo da Real 
Associação dos Arcbiteclos Civis c Arcbeologos Portuguezes 
em 31 de Maio de 1902. ) 

«O sr. Gabriel Pereira disse que n'um dos palacios do 
socio e[fecti\'o o sr. Duque de Palmella exislia lima pedra com 
inscripçãó em caracteres romanos e que foi enconlrada nas pri­
meiras excavações feitas jllnto o Oslia no anno de 1i9G, julgando­
se que a mandou vil' d'ali o poe cio primeiro Duque de PalmGlla, 
D. Alexundre de Sousa IJolstcin, que foi por muito tempo embai­
xodor porluguez em Roma e era grande amador de antiguidades. 
D. Alexandre eslava em relações com um cerlo Visconti que li­
nha preciosas collecções e com o cavalheiro Rossi, que foi dire­
clor da Academia de Bellas Arles PorLugueza em Roma. 

No vol. XIV do corpo de inscl'ipções latinas da AcaJemia de 
Berlim faz se allusão a e~ta peelra, cujo paradeiro se if,tnorava e 
que o SI'. Gabriel Pereira prornelteu descrever no proximo nu­
mero do Bolelim da Real Associação. 

A inscripção é dividida em duas columnas, lendo na pri­
meiro quarenla e dois e na segunda trinla nove nomes de uma 
~familia publica» o~ agrupamento de empregados. 

Referiu-se lambem o SI'. Gabriel Pereira a uma gl'ande col­
lecção de vasos gregos e etruscos, a mosaicos lindi imos, a um 
buslo romano de um fauno, de porphyro vermelho, com uma 
pelle de cabra em ag3Lba, servindo·lbe de manlo, e a inleressan · 
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Lissimos esmalLes de Limoges, perto de 50 p~ças. muita das quaes 
assignadas com uma sigla , U1U monogramma ou iniciaes desta­
cadas. 

A pedra estava na quinta do SI'. Duque du Palmei la no Paço 
do Lumiar e ,"eiu recentemente para o palacio do Ralo, onele existe 
com os outros objectos. l> 



Os esmaltes da casa Palmella 

o fabrico de esmaltes é indu tria muilo antiga; o fino Lra­
balho pacienLe dos esmaltadorcs acompanha de perlo os delicados 
prodllclos dos mosaislas. Ias roi em Limoges no seculo X V que 
este sysLema de decoração Lomou um grande desenv)lvimento, 
chegando a produzir verdadc'iros primores d'arte. Quando cht'gou 
o 'renascimento, os pruces os eslaram sabidos e aperfeiçoados; o 
esmallador de Limoges, rapidamente, deixou os antigo modelos, 
adoptando os desenho e imitando coloridos dos grande' me tres 
iLalianos: ao mesmo tempo este genero de ornamentação dilalou-se; 
alem do~ objectos de assumpto ou de tino religioso. o e~malLe ap­
plicou-3e ao profano, ao l'etrato, á joia, ao morei, etc. Traba­
lhou-se muito e produziram -se vrnladeiras obras primas. Verda­
deiras dynastias dE' arLi tas, durante muito tempo, animaram as 
omcinas de Limoges. 

Os Ileymond e os Corleys (CoUl'Lois) apparecem durante dois 
seclllos, 16 e 17. Os Laudill do sec. 16 ao 18. O- e malladores 
da familia Nouailhé do 1& ao 19 .• alvaram se muitos esmaltes an­
ligos, pa collecções importantes nos museus do Louvre e de Cluny 
em Paris: e em Londres, no Soulh-Kensington. 

Em Portugal ha uma joia de primeira grandeza, o triptico 
da Bibliotheca d'E\'ora. O no so museu de Bellas Artes é pobre. 
Em poder de particulare poucos existem. A collecção do SI'. du­
que de Palmella é perfeitamente excepcional. Creio que no es­
tranlYciro em podeI' de parti('ulares será !limcil Lambem encon­
Lrar collerção que · se lhe ('ompare. Na maior parle e. la to!It'('ç:io 
foi comprada ainda em tempo tio primeiro duque a casd An­
geja, e parece que foi adquirida em Uoma por um membro 
d'esta familia que ali foi embaixador de Porlugal, 110S fins do 
sec. XVJIl. 

6 
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o Museu Britannico publicou ha pouco o catalogo da fa­
mosa collecção arti tica legada pelo bar:íll rernando Rothschild : 

1'ha Waddesdun bel/est. Catalogue of lhe works of arl be­
queallLed lo tlLé B"ilisll JJ/tlseum by barun Ferdt'nand Rotltscltild. 
1898 . Ry Charles Hercules Read. LOlldon, /902. E' um cala­
logo lindamente iI~uslrado. O barão collec ·ionav() ó obras de alIo 
merilo ; não queria muita cousa, só comprava primores E' cu­
rio O yêl' quo a pequena collecção de esmaltes que elle reuniu em 
Waddesdon é por assim dizer parallela á da ca a Palmella ; lá es­
tão peças assignadas C~U1·tois e Reymond; todavia é uma collec­
çfio de poucos numeros, e, parece, as peças as ignadas ela casa 
Palmella são mais importantes. Devemos lembrar que os enten­
didos dao grande apreço aos esmalles assignados e datados. 

Fica-se maravilhado ao entrar no gabinete precioso onde es­
tão e:;plendidamente inslallados os esmaltes ao lado de muitos ou· 
tl'OS primore artisticos, entre estes os pequenos quadros de Se­
queira e dos Vieiras. 

G. P. 

Fructeiro em cobre esmallado de Limoges. Tem pinlado no 
fundo Venus na vogando n'uma concha com a "éla larga, c de 
um rocbedo Cupido, egurando-se ao tronco de uma arvore, 
agarra-a pelos cabellos; por cima a legenda: Non + e presa 
miglior: Diametro 0,19, Sec. XVI. 

Fl'ucLeil'o em cobre esmaltado de Limoges. Representa no 
fundo o julgamento de Páris, e por baixo um escudo dentro de 
uma corOa de louro. Diametro 0,22. Sec. X VI. 

Fructeiro com pequeno pé em cobre esmaltado de Limoges. 
No fundo está pintado um quadro que representa David expli­
cando os psalmos. I>iamelro 0,23. Sec. XVI. 

Seis praJos em cobre esmaltado, com o tliamelro de 0,24, 
representando no fundo os seguinles assumptos sacros; o. prescpe; 
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a adoração dos Reis Magos, a fuga para o EgypLo, a Cil'cumci­
são, a visitação de Santa Izabel e a morte da Virgem. As orlas são 
pintadas com variadissimos orna los com carrancas, e um escudo 
dentro de u:r.a coroa de louro . No reverso, tambem cheio de or­
namentação, bustos e fachos, e as iniciaes I. C. (Jehan Cour{ois 
ou Courteys). Sec. XVL 

Repuxo com a base triangular representando em quadros de 
cobre esmaltado, um o cÔro das musas, e dois referem-se a Moy­
sés fazendo bl'olal' agua do rochedo. Na f<.lce superior tres rneda­
IlJões com bustos, tendo intermedio figui'as nu~s deitadas, e do 
centro sobe o pé que alarga até á sua maior altura 0,38 formando 
ahi a bacia como diatnetro de 0,19,. Em volta diversas figuras, 
scenas de cavalleil'os combatendo, aujos sustendo grinaldas, e no 
fundo da bacia, em volta do tubo, grupos de nimphas lavando­
se. Pintadas em cobre esmaltado de Limoges. Sec. XVI. 

Fl'ucteiro em cobre esmaltado de Limoges, representando a 
pintura a destruição de Sodoma, e a saida de Rebeca da casa pa­
tel·na. N'o pé e base· varias figul'as allegoricas. Sec. XVI. 

Fructeiro em cobre esmaltado de Limoges: o fundo repre­
senta uma batalha, a parte inferior do prato é cheia de pintura 
de ornato. Na base tem dois quadros, em um Adão e Eva depois 
de colherem o pomo prohibido, e no outro o Padre Eterno ex­
pulsando-os do Paraiso . Diametl'o 0,19. Sec. XVI. 

Tinteiro em cobre esmalLado Limoges. Tem (órma de 
um prato com um recr.ptaculo no centl'o com quatro furos, em 
volta estão sete medalhões, separados com ornalQs em alto relevo, 
onde são representaclqs os bustos allegoricos das virtudes com os 
seus nomes escriplos ao lado. Sec. XVI. 

Dois saleiros. hexagonos em cobl'e esmaltado de Limoges, 
Lendo nas suas faces bustos e creanças I'epresentando varias as­
sumplos. Sec. XVI. 

Pia de agua benta em cobre esmaltado de Limoges. Na placa 
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superior representa Chri.lo e a SamariLanu. Tem a lelras E. II. 
com uma coróa por cima. Na parte superior UIl1 escudo com Ires 
yieiras. Sec. XVI. 

Travessa em cobre esmaltado de Limoges. A pintura repre­
senta DO fundo o banquetc do Deuses; na orla, entre varia orna­
mcnliJçáo, tem de um lado as letras P. R. (Pierre lIeimond) e 
do ouLro o anno 1558. O rererso é Lodo coberlo de ornaLos, entre 
o Iluaes, occupando o centro, o busto de um cavalheiro bar­
l'mdo com gorra e pluma. 0,4.9 no maior dia metro. 

Par de castiçaes em cobre esmaltado de Limoges Na base 
lem cada um quatro medalhões com bustos tle mulbe:'es pintados 
a cÔres. Sec. XVI. 

Base emmadei('U forrada de couro vincado levantada em 
seis pés de metal lavrado e Ilourado, na parte superior um meda­
lhão de cobre esmaltado do Limoges representando duas (j~lIras 

nuas, tendo o homem um frueto na mão direita, e a mulher que 
está sentada no seu joelbo, segura. lima vara . Em volta a legenda: 
llercules et la bele Dejanirlt sois apelee. Nas faces, anterior e 
posterior qualro quadros, onde estão pintados combates em Ire3, 
e no ultimo o Iriumpho de Cesar Augusto; estes quallros são lam­

bem em cobre esmaltado. Ao lado lem urna pe(l"ena gaveta. 
Sec. XVI. 

Prato em cobre esmaltado tle Limoges, representando no rundo 
baralhas da hisloria sagrada c um e elido com um leão rompente, 
encimado por um capacete. No rcvelSO a legenda: Laudin email­
lietw - au faubour áe AJagnine a L i17l Ofjl:S , I. L. (Jean Law 
din) Sec. X"H. 

Travessa em cobre esmaltado tle Limoges, representando em 
fundo preto o rapto tia Europa com grupos de paslores, nymphas, 
louros, e no segundo plano Neptuno, baréos, elc. Na o1'la animaes 
fabulosos, bustos e varios ornamentos. O reverso está todo co­
berto de olQalos e carrancas, em dourado e branco. 0,53 no maior 
diamelro. Sec. XVI. 
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Vaso em cobre esmalLatlo de Limoges. A base é de latão, (l su­
periormente tem a fórma de gomil. Em volta a pintul'a é em dois 
planos, no de cima um carro puchado a bodes, conduzido por an­
JOS, e outros anjos adianto com tubas e animaes, e no de baixo re­
presenta-se um rei a cavallo, acompanhado de guerreiros, junto 8.3 
Jjortas de uma cidade, sabindo ao seu encontro, mulhere e bo­
mens trazendo-Ibe presentes. Sec, XVI. 

Frucleiro cm cobre esmaltarlo de Limoges. No fundo tem pin­
tado um grande edificio, e no primeiro plano um ancião com um 
coração na mão direita, tendo á esquerda um cão deitado, e uo 
outro o distico: Cor sapientis in derxtm eius cor slulli in st'l7is­
Ira illius Eccle VX. 

Pela parte tle baixo é todo coberto de pintul'as de ornatos, 
lendo na base do pé um escudo e o anno 1558, e na face opposla 
as iniciaes P. R. (PietTd Reimond). Diametro 0,23. 

Fructeiro em cobre esmaltado de Limoges. Tem pinturas no 
fundo, CJ.ue representam talvez a destruição co exercito de Pha­
raó . A face inferior e furmada por quatro medalhões com paiza­
gens, tem em uma fi fIlarca p, N. (Pierre Nouailher ou Noa­
lhe/') e na borda: Novaillter emillelll' a Limoges: o pé é todo co­
berlo de ornalos dOllrado~ e altos relevos brancos. Diamelro 
0,22 Sec. XVIf. 

Taça de cobre esmaltado, ornada de quatro medalbões cou­
cavos e separados por sceplros. Em dois dos medalhões ba o busto 
de Venus e nos outros dois o de Páris. Tem pé de latão seguro 
pOi' um rosca. Sec. XVL 
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Opinião de Ernesto Renna 

sobre restauração de mDnumentos 

No livro de E. Ilenan .~1ilange.Ç d'ltistoire et de voyages lia 
um delicioso capitulo intitulado Vlngt jours en Sicile; em poaeas 
paginas de fina prosa o famoso pensador exprime abi a sua opinião 
contra a furia illlplacarel de cerlos restauradores de monumentos, 
que em tanlas parles l!:em causado est,ragos irreparaveis. E' a 
pl'oposito do mosteiro chamado La lIfartorana, restaurado até á 
ullima expressão, que elle se indigna do vandalismo moderno. 

Fazemos o extracto sem o traduzir para conservar o puro di­
zeI' do insigne prosador . 

.. .... ... . . .. . . . . . .. .. . . ..... . . . .... .... . . ", '" 

Que !Iire de la Martorana, ce pelit chef-cl'rouvre d'église avec 
ses inscf'Íplions arabes et gl'ecques, si bizarremenL devenue une 
chapelle de I'eligieuses, lesquelles, sans loucher. heaucoup aux ' par­
ties primitives, les ont appropriées à lelll's usages au moycn d'addi­
tions du slyle le plus prétenlieux assurement, mais le plus réjouis­
sanl? La queslion des I'eslaurations se pose ici dans toule sa 
nellelé. 

FauL-il sllppl'imel' ces pélils joujoux de cuivl'e /lt de mar-



bre polychrome, dont les pauvres recluses s'amuserenl; ces bet­
les grilles tlorées qUI leur permeLluienL de sallsfaire leu!, curiosilé 
saos rompre leur c1ÔLure, cL derriere les quelles on croiL voir se 
dessiner encore plus d'un joli visage "oilé; celle lribune ou plutôt 
ce salon Pompadour ou elles chanLa ienL aux jOUf'S de fêle; ces 
pelits guichels oú les mosalques primiLives se mêlenL aux enfan­
tiIIages tlu rococo le plu effréné? (luur moi, j'hésiLerais & por LeI" 
la main sur 10uL cela. Le baroque esl expressif à a maniére. 

L'hisloire, qu'e l-elle, i cc o'e 1 la plus ironique eL la plus 
incongrue des associalion d'idées? Tout a son prix comme sou­
venir. Un monumenL doiL êlre acceplé comme le passé nous le lé­
gue; ii faul, aulanL que possillle, I' cmpêcher de se déLruil'e, voilà 
lout. On a bien dépassé celte mesure en France ; sons pI'étexle de 
ramener les édificl's à une preLendue uniLé d'époque qu'ils n'éUl'ent 
jamai , on a délruil, réétlilié, achevé, complélé. el préparé ainsi 
les malédiclions des archéologues de I'avenir, donL la lâche aura 
élé rendue singuliéremenL difficile par ces indiscretes I'elouches, On 
com meL parfois la même fuute en llalie. Sous prélcxle de ramener 
les édific~s à ce qu'ils furent on esL en train de supprimer le XVII" 

cl le x VIII" siecle: 
Assuremenl cc furenL drs siecles de décadence pour I'arl ila­

lien. Les méfails qui s'y commirent SUl' les édilices du moyen 
âge ne peuvent êlf'e assez déploré ; mais le mal est fai!. Si, en enle­
vant les llibelols de la M3rlorana, on pouvait espércl' relrouvel' 
des parlies anciennes recou\'erle , je serais bien d'avis qu'on les 
enlc"âL: mais la dispariLion de ces enfanlillage ne nous rendra 
pu un alome de ce qui cs! perdu. Laissez donc ce peliL monu­
menl leI qu'il est. 

EL puis le goul est si changeanl! Qui pense se vanlel' de 
le fixe!'? 

Le X"II." siecle sabraiL le moyen âge, sans se dou ler 
qu'un jour cel art barual'e, incorrecl, souvent sauvage, aurait 
son pl'ix. 

On délruit mainlenanl te XVII.· sicele comme fade et sans 
caraclere. Qui sait quel sera le gõul de l'avenir, et si le XIX. S 

siecle ne sem pas lraité de vandale à son tour? 
II n'y a qu 'une maniere sure pour n'êtl'e pas lrailé de vandale; 

c'cst de ne rien dé!ruire.. c'esl de laisser les monumenls du 
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passé leis qu'ils sonl. L'lLalie, aree es conlra:lc elúquenls 
ou bizarres, nous parai L i belle comme clle e I, que nous 
ne \'oyons pas ans crainle porlel' la main SUl' une partie que 1-
conque de ce decol' mer\'eilleux, même SIl/' Ics rarlie mau­
vaises, même SUl' le !'ocoeo. 



Limite das f."cguf'zias de Sanh). Eng.'u­
ela, ~. lIa."tholomeu do Beato de Lis­
hoa, na Calçada da Cruz da Pedra. 

Representações da Junta de par'oeMa da freguezia de San­
ta Engraeia ao Ex. mo Sr. Conselheiro Governador Civil de 
Lisboa. 

I Il mO e. Ex. mo S,.. Conselheiro GOll'rnador Civil do Dislrieto 
de Lisboa. ( • ) 

A Junta de Pilrochia da freguezia de anta Engracia d'esta 
capilal, em obcdiencia ás orJens de V. Ex.", vem respeitosa­
mente informar ácerca dos limites da sua rreguezia, prornellendo 
não lel'anlar conOiclos ('.om qualquer auclot'idade; confia em que 
V. Ex." ad rogará a justiça da sua causa perante o Governo' de 
Sua Magestade. 

~ão levantou a que tão ele limites da freguezia; defende-se 
somente, e tem a consciencia de que se defer.de bem. 

~Iuilo convinha aos inleresse da Egreja e do Eslatl,) que o 
Gorerno de Sua Mage tade, depois de ler feilo uma nova divisão 
de dioceses em 1882, mandasse continuar os trabalhos encelados 
cm 1859 pelo fall.ecido (inislro dos egorios Ecclesiilsticos e de 
lu tiça o Conselheiro Martens FClTiÍo para uma nova di\'isão pa­
rochial; acabariam de vez as queslões ácerca dos limite:; elas fre-

(') Dr. José d' Azevedo Çastello Branco. 
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guezias, as quaes têm a ua origem, como quasi todas as ques­
tOes, nos interesses pc soaes. 

Haveria um meio indirecto de acabar com taes queslOes ; era 
dotar o clero; já este não teria empenho em que as fregul'zias 
fo sem grandes; pelo contrario desejaria que fos em pequena para 
ter menos trabalho, e receber o mesmo. 

Esta é a verdade. 
Lisboa é uma da cidades que tem soflrido mais alLeraçõe na 

sua area, e na sua vida eccle ia tica e civil; collocada na parte 
mais occidental da Europa, é um verdadeiro cae da mesma Eu­
ropa ; de dia para dia vae progredindo, e não r utopia o dizer-se, 
que n'um futuro mais ou menos pro,<imo, sera lima da principaes 
cidades, e l'ivalisará com Con tantinopla, começando em Cascae~, 
acabando em Sacavem. 

Este progredimento data principalmente depois do terrivel 
terremoto de 1755. 

A sua divisão ecclesia tiea não foi , nem podia er des­
curada . 

Depois de diver as providencias de caracter provi orio accor­
daram as auctoridades ecclesiasLica e civil n'uma nova divisão 
parochial; essa divi ão foi legislada em 19 d'abril de 1780. 

SlIcceoell, porém, a essa lei o que. succede a todas. 
Com o decorrer do tempo por diversas circumstancias impos­

sivei de indicar, porque quasi só exi. te a tradição, foi modificada; 
se hoje o Govel'llo de Sua Mage lade mandasse yndicar acerca dos 
limites de todas a fl'eguezia de Li boa, conhecer- e·hia, qne pOll­
cas conservam o limite marcado por tal lei. 

A freguezia de Santa Engracia é lima da que Ii\em ofTrido 
mais alterações nos seus limites . 

I?untlada em 1568 pela celebre Infanta D. Maria, filha d'EI­
Rei D. Manuel, ulDa das princezas porluguezas mais illu Ires pelas 
uas leLLras e virtude, estendia-se desde a freguezia de Santo 

E te vão aLé á dos Oli\'ae . ( 1 ) 

(Colltinua. ) 

1 cYrIappa de Portugal, pelo P. João Baptista de Castro. 3." edi­
ção, volume_ z.O pago 159' 



~oticias archeologicas ~xtrahidas do «Portugal auli~n e modrrno I 

de Pinho Leal, com alyumas nola~ e indicaçõrs, por E. R. Oiils 

(Continuação do n.' ti, 1. IX, ·pag. (\,8) 

Pafaia8 - cone. de Alcobaça. - Anliguidades de Pa/aias (Revi~la 

archeologica, lU, pago 20). 
Pa,'ia - cone. ·de Móra - lnlrod. á al'cheologia da peninsula ibr­

"ica por A. Filippe Simõés. 
Pederneira - villa, conc. de Alcobaça. - Na ermida de S. Ju­

lião, ao S. da villa, (serra da Pescm'ia.) ha inscripçõflS que se • 
aLLribuem nos 1?benicios ou "aos godos. Talvez que esta ermida 
fosse primilivaLcnle um (alio dos romanos. - Fortaleza c cha­
fariz mandados construir pelo rei D. Sebastião.·- Al'chivo ;,hislo­
ri,;o, \'01. 1; A 1lliguidtllle da .~agrada image/ll cip. N. Sr.' da Na;n­
re/h, 0l'andezo's de seu sitio, casa fi jurisdição t'eal, sitn jllnlo á 
vil/a da Pederneira por Manuel de BriLo A.lão (Lisboa, 16'28 ) . 
No/icia dn villa da Pederneira (No folheto A Sellhora da NazIJ­

"e/h por Joso Lucas da Silva, Mafra. 1892); As JIIisericordins 
pelo SI'. C. Goodolphim; Domingo illustr., 4. n vaI. 

PedrRc,'a - freg., cone. de Cabeceiras de Basto. - Em 1867 e 
1869 encontr:lram-se n'un monte d'esta freguezia e na aldeia de 
Bradei/a, moedas romanas de prata, do imperador Augusto, uma. 
de bronze, do imperador Galliano, e duas do imperador Cons­
tantino . 

PedraM Sal~adall - freg. de Bornes, cone. de Villa Pouca 
d'Aguiar. - « Uma jornada em rortugal. Digressão ás Pedras 
Salgadas I) por J. Augusto Vieira (Folh. da COr1'esflondencia de 
Portugal, Dezembro de 18GO.) 

Pedrógüo Grande - vilIa c coneel110. - No renedo do GI'O­
nad(1 (Fr. Luiz de Granada), ao fim da cerca do mosteiro da 
Luz, achou-se uma inseripção laUna. - Restos de uma fortaleza 
antiquissima a '0. da villa, u'um monte cercado de uma mu­
ralha d'alvenaria. - As C/{lade3 IJ vil/os por Vilheua Barbosa; 
A larra por/ag. pelo sr. Rocha Peixoto, pago 169, 17!); O Secltlo 
n.O 6001, 2!) - 9 - 98; (j Miscellanea do sHio de N. Sr.' da Luz 
de Pedrogão Grande II p~r Miguel Leilão de Andratla; lJisl. de 
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S. Domingos, 2." parle, valo III; Bis/. de Porto de Pinh o Chagas, 
3.' ed., vaI. III, pago 634; Domingo illusl., 3.° vaI. 

Pedrógão Pt'queno - villa - O Seculo D.o 6:772 ; Domingo 
illnst!'. , 3.0 vaI. 

Pedro do Sul (S) - conc. - Occidentl', IX, 2lS2, :XVII, 148 ; 
Arte portltgucza, D.o, 1 a 6 . Veja-se Vonzella . 

Pedrollo - aldeia, conc. de VilIa Pouca d'Agqiar. - Ruinas de 
um forle castello romano, ao que parece. « Diz-se que no leilo 
do rio, e em frente d'esle castello, ha uma inscripção romana gra­
vada em uma pedra; mas está a maior r·arle do annocoberl!l 
d'agua, pelo que só nas grandcs estiagens se pÓlIe ler e se pode­
rão colher algumas indicações. )) 

Pedrouço. - conc. de Lisboa - (( Pedrouços, )) monographia em 
publicação pelo sr. F. Simões Ratolla. 

Pelmá -freg. e cone. d'Alvaiázere. -Em 17tH, ao abrirem-se 
os alicerces d'um:1 casa n'uma dos qldcias da serra d'Alvaiazere, 
acharam-se 80 e tanlas moedas de ouro, de prata e de cobre, ro­
manas, dos imperadores, Vilellio, Vespasiano, Tito, Nervo e 
Trajano. Tambem se enconlrarl\m adereços de ouro usados pelas 
damas romanas. - Archcologo POI'lugllês, VI, 106. 

Pena - Cova - villa e concelho - vesligios de um castcUo cm 
um monte escarpado, ao S. da 'dIla: - Jlfem. hisl. chro!Jr. do' 
div . cone. do disl. ai/mo de Coilllbra pelo dI'. Henriques Secco; 
Religiões dn Lusitall ia pelo sr. dr. L. do Vasconcellos, l. 1; I/isl. 
de POdo de Pinh o Chagas, vaI. III , 3.' ed ., pago 63i); Domingo 
illustr., 3.° vaI. 

Penafiel - cidade. - Egreja de S. Martinho, de archilcetura go­
lhica, foi consLruida em iõ70. - Para alem da ponte sobl'e o rio 
Souza, atraz da capella de S. Roque, está o tumulo de fI'. Ma­
nuel da Resurl'eição. - Em terreno montanhoso, pouco distante 
da cidade, ha o Penedo das Di erendas, que é yestigio de habi ta­
ção de povos antiquissímos,'-- Existiu um monumento druidico 
lamlJem perto da cidade, em silio a que hoje cllamam CaJ'L'al/w 
das Sete Pedras. -- Capella mór da egl'eja da A I'ri(ana, al'cbite­
clura go:hica, guarnecida de ameias e em forma de castcUo . 
-- Relat. ácerca dos edito que devem ser c/assir, m07l. nac. ; As 
cidades e villas por Vilhena B:ll'bosa; Descripção hisforica e lopo­
yl'aphica da cidtlfle de P~lw~el por Antonio de Almeida (Melll. 
da Academia R. das Se . de Lisbol, t. x, parle II) np[al. da COI/I­

missão dos mon o naco cm 1 88~; Reflexões ácerca do !/I07lUIII0Ilo 
que exislt! nn (reguezia da Ermida do conCl'lIw de Penafiel por 
Antonio de Almeida, DO Jornal de Coi/llbrfl, 1816, n.O 43, pago 
49; O mtll'moim[ (Panol-CWla, 1840, pago 20); Tn11l1llo no mOI/te 
de S, Roq/lejulllo á cidade de Penafiel (Pan., 1844); AJOllUmeli­
tos, .. cyclopeenses (?) . em rOl-Cflgal por Sá Vil1ela (Silva Leal ~ 
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no Bolet. da R. Assoc. dos Ar·oh. e At'ch. POf'IIl,q., t. li, n.· 4,; 

A rclteolo.qo POl'lttgttês, t. r, pago Ui, 20 a 28; O iII inho Pittoresco, 
t. n, ti II ; mstoria de Pellllfil'l por Luiz Maria. de Mesquila. Car­
vnlllO e Vnsconcellos (Inedita); Mem. do BlIslello por D. Leite 
de Castro; A handbook (or l1'avelle1's in Portugal; As mi ericordzas 
pelo sr. C. Goouolphim; .UI/la rtfl EIl1'OP(/, IV, n. ·· 99 a 107 ~ 
Religiões dll [llsitania pelo sr. dr. Leite de VasconcelIos, t. I, pago 
I q; Pl'lwfiel-llOlllem e hoje pelo sr. CariaI ano de Freitas Beça. 
Publicou em 1898 um additamenlo a esta obra; hulice pnrlrlmen­
la/' pelo sr. A. T. d'Albuquerque. pago 100; /lisl. de Porl. de 
Pinho Cllagas, 3." cd., vaI. ur, pago 630; 9:, 63ti; Domingo iL· 
lustr., 3.· vaI. 

Pena Garcia ou Penha Gal'"ia - villa, cone. de Idanha a 
Nova - Ca tello do tempo de D. Diniz. 

I~ .. najoia - freg., COlIC . ele Lamego. - Em A/giletes, pl'opriedadc 
do sr. abb. Pedro A. Ferreira, tecm se eneon trudo CUl'\'ÕCS, lijo· 
l?s de grande espessur:!, peuras em rÓI'ma de eubo, fragmentos 
de coll1lDnas e outros yesligios de remota oceupução, 

Pellllh'a do CU8feIJo - "iJla c coucclho. - Monumentos pro­
celLicos, sendo o m'ois Dotavel um dolrnen junto do lagar das 
li/lias. - Inscripção romana em l1lna pedra que exisliu no quin­
tol dos ahbades de Penalva - [J/(lic~ pn1'iamwtal' pelo 1'. A. 
Tavarês de AllluquerC]ne, pago 100; Domingo illllsl., 3.' vaI. 

Pena rua cor - villa c concelho. - Castcllo a:ltiquissimo, em 
ruinas, que foi construido ou pelos romanos ou pelos mouros; e 
outros restos de fortificações. - As cidades () rilll/; por Villlena 
ll(l]'bosa; As '1IIüericol'llias pelo SI'. Goodolphil1l; /lis!. de Porto 
de Pinho CiJagas, 3.' eJ., vaI. m, pago 63!:i; II/dice parlal/lrrt/ar 

pel) sr. A. T. u'Albuquerque, pago 100; Archeologo ['ul'I/I­

Vw:;, VI, 1(18; [lomillgo IUns/r., 3." vaI. 
Penal!! Juntu8 ou I'enha" Junta1i!l - freg., cone. de Villhaes. 

- Vestígios de muros, calçadas, tanques c galeria sublerJ'onea. 
lnl vez, de um caslello. 

I'Clll"cloll .. - villa e concelho. - Custello em ruinas e torre bem 
conservada. -- rll'cheolo[}o Por/lIguês, VI, 107; Domillgo illl/sl .• 
3.· vai .. 

Pcuellu - villa e con0elho. - Castello desmantelado na vilb, e 
ruina~ de Outl'O no sitio a que chamam Cova dos 1Ilouros, onde 
appareceu em 1860 grau'le numero de moedas de cobre dos 
Ilfabes. - Argola ue ouro comprada por el rei D. Fernando !l. 

- Noticias de 11ellella - apontamentos historicos e archeologifos 
. pelo sr. Delphim Josó de Oliveira; As cidades e villas por Vi­
lhena Barbosa; lJJem. MI. chrogr. dos div. COI/C. do dia/I'. adm. 
de Coimbra pelo dr. Helll'iques Secco; Descri]lção da grande ar­
{folta de utt/'O pelo sr. J. $la Silva (Boletim ct" R"ai rlssociaflÍo do~ 
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Arch. e Archeol. Porlttg., t. IV. pago 62); /list. de Porlllgal de 
P. Chagas, 3.· ed, vaI. 111, pago 63~; 1J0mingo illust., 
.t .• vaI. 

Penha Longll - conc. dc CinLra. - O Valle de Penha Longa e 
o mosteiro da ordem de S. Jcronymo (Ar·ch. PitloL, t. VI, pago 13l:í.) 

Peniche - villa. p('Qça d'armas e concelho. - A cidadella é do 
tempo de D. João lll.-Na porta do baluarte da entrada, por baixo 
das armas reae~, ha uma inscripção latina dividida em dnas par­
tes. - o Carreiro da Furllinha, á beira mar, teem apparecido 
inslrumenlo~ da idade da pedra. - Em 18t18 foi descoberto no 
muro de um quintal um cippo romano com inscripção. - No 
cenlro da villa ha um poço com inscripção. - AI cidades e villal 
por Vilhena Barbosa Noticias u1'cheologiclIs de Porll/gal pelo dr. 
Hübner; OpIISC1L10S de A/ex. lIerculano, 1. II (AlOlllWWllos pa­
Irios); La grolle de Furnillha à Peniche por M. Joaquim F. N. 
Delgado. a COllgre.~ internal d'(lltlhropologie, elc., 1880. C01llple 
relldll, pago 207; Panorama, 1842, pago 193,201 ; Occidrnte, vaI. 
m, pago Hl:í (Bal'eja de N. Sr. da AjlLd/l), XVI, 78, 85, UL 
(O cOllrenln de S. Benwt'dillo - Cidadelln) ; Idem, XXI, pago 92; 

XXVI, pago 80; Domil/go tUtu/r. 3.° vó!., A illrllt.~/ria em Pe-
niche por Pedro Cervantes de Carvalho Figueira; • Memoria 
sobre a defensa da povoação de Peniche II por Francisco Maria 
Melchiades da Cruz Sobral; Cl'l/aS da minha terra por Julio 
Cesar Machado, pago 209; A vida alegre por J. Ccsar Ma­
chado, pago 150; IIi t. de Porl. de Pinho Chagas, lII, pog. 
63l:í; IV, pago 617, 618; VI, 61fJ, 3.' ed.; ReligIões d" [,1Isilu­
nia, pelo sr. dr. Leite do Vasconccllos. t. I, pago 18; Grulfl 

da F"rninha (JI1em. sobre a a1llig. pelo sr. dr. A. dos Santos 
Rocha); As nJisrricordins 1'0]0 sr. Goodolphirn; O Seculo, 
n.o 70U; Arcltrologo [>orlugllés, VI, 107. 

Penna Vou"a ou Penh" Vouga - freg. de Ferreira d'Aves, 
conc. de Satam. - Vestígios de conslrucções ta/ve:; 1Il0uri&cas no 
VaIle da Fonle do MOl/ro. 

Peratlt" - freg .. conc. de Bouças. - Alollo.Qraphin tio conc. de 
Bouças pelo F. Fcrnando de Godinho Faria. 

Pera do lJlo\'o - freg., conc. da Guardn. - Existia aqui ainda 
no see. xvru um grande dolmen. 

Pereira - villa, conc. de Monlemór-Il- Velho. - O orca da 
capella do Santissimo. 

Pereira ou Pereira8 - freg., conc. de DarceIlos. - Ruinas do 
casteUo de Faria, junto da cerca do mosteiro do Bom Jesus. -
Na egreja de N. Sr! drl Frrl1lqueira uma mesa de jaspc, que 
veiu de Ceula em H I;' e pertencia ao pnlacio do rei mOllro 
Co/llt Ben - Cayla. - Inscripção cm portuguez na parede da 
egreja. 



Ferl.e. - villa, conc. de Santarem. - Egreja malriz antiquiseima 
e de boa archilectura. - Noticia de al(J!mías estações e monumen­
tos prehistoricos por Carlos Ribeiro. 

Pc. o da Regua - Arr.n. Pillor., x, 132, 148; A hal~dbook for 
travellers in Portugal; Dom'o iIlustrado pelo visconde de Villa 
Maior; O St:wlo. n.O 6674, !) - 8 - 900; Domingo illusl1·., 
4.· vol. 

Petlllqueira - freg. junto á villa de Chaves. - No logar de S. 
Pedro de Argeriz ha um cippo romano com inscripção; e na 
aldeia houve outro. - Nas Avellans achava-se a tampa de uma 
sepultura tambem com inscripção, mas incompleta. 

Plall - villa, conc. de Ferreira do Zezere. - N'um cabeço pro­
:dmo do Pereiro e de Ave Casla, limites da freg. de N. S.I das 
Areias, vê cm-se as ruines da torre do Ladrão - Gayão, actual­
mente denominada Tone da AI/lrta . - As cidades e villas por Vi­
lhena Barbosa. 

Pilar - serra, conc. dn Gaia. - Egreja mandada construir em 
lli98 ó. semclhança da egreja de Santa Maria; a Rotunda, de 
Roma. - Guia hislonco do riojll/lte no Porlo e arrabaldes. 1864; 
Ulliverso Pitt01'esCO, t. J, pago 129. 

Pindêllo - freg., conc. de S. Pedro do Sul. - Inscripção latina 
cm letras gothicas ca capella de N. S.' dOI JlillJgres. 

Pinbol}çoIJ ou PenhonçOliJ - freg., cone. de Cêa. - No sitio 
das Tapadas existem muitas sepulturas de um almocabar mou­
risco. 

Pinheiro - serra e aldeia, na freg. de Cesar. - Em um sitio 
fronteiro á. Creguezia de ROlllariz do cone. da Feira, vestigios de 
uma fortaleza romana, ou, o que é mais' provavel, carthagineza. 
-Introducçtio á arclteologia da península ibcrica pelo dr. A. F. 
Simões. 

Pillhcl - cidade. - Fortificações desmantelladas em parle, no­
tando-se na velha praça duas torres muito altas, mandadas cons­
truir por el-rei D. Diniz. - Na estrada de Pillhel ao CÓlI, ha uma 
ponto dc 100 metros de comprimento; tem inscripção em por­
luguez. - Na estrada militar d' A lmeida a Pinhel, outra ponte me­
nos extensa, com inscripção em latim. - Fonte do Dispo no arra­
balde. Inscripção latina em um chafariz proximo. Sepulturas: 
de Luiz de Figueiredo Falcão, ministro de Filippe II; de 
Heitor Antonio de Figueiredo Falcão e de HeiLor de CelIa 
Falc:io. todas com inscripções, na egreja do mosteiro. - Na 
matriz de N. S.· do Cnstello está o tumulo do abbado An­
tonio VolIoso d'AmaraJ, e na da JJJiscricordia a sepultura do 
'marechal D. Fernando Coutinho, com uma inscripção, que 
já não pôde ler-se, e 4 escudos, alem de outras muitas se­
pulturas, quasi toda)! 40s sec. XVII e X\'1lI. A ).10rta tI'entrada 



d'esta cgrejd é ogival P. lem layores com rendilhados c conclta . 

Tambem no fronlospicio. ao lado direito, ha um escudo encimado 
por uma corôa e com in cl'ipção. -- Sobre a porta principal da 
primeira casa da rua de anla Hila, cu a em que primitiva­
mente houve cnpella particu lar. estão os nrmas do fundador c 
sobre oulra porta que dá para a rue -ma rua uma inscripçuo cm 
porluguez. - .1$ cidlldl's e ri/llls por Ignacio de Vilhena Barbosa; 

Pl'lourlJlho (OCCldente, \01. ", pago 3; tl S mi wicol'dias pelo r. 
Goodplphim; rl l/f/I/Ilúook (ar f/'i/l'l'llers 111 POI fUflal; /llsl . de 
Porto de Piu h. Chagas, 3.' cd. , vai , II, pago 4611, !)2ti, li33, !:iH, 
lií3; 111, 625. 63B; IV, 630; VI, 612; "lei/I. sobre 11 1)0/1. e a 
agI'. em Pai IllgaL pr)!' L. A. Rebello da i1vn; I /lllia 111/1'­

ll/lIIentar, pago tOO; .Irclleologo l>ol'llt!luê" VI, 112, Domingo ll/US­

Irodo, 4.° .01. 
l'ipn (I!'onfe .la) - no sitio de Villa VelhA . - Alrás da capelln 

de N. SI'." de 1'11/(/ reI/UI, llfl umas CO\'OS (JJlde paI' varia ve­
zes se tem achado moedas romanas e ambes, de uuro, prala 
e cobre. 

Pi Cõe8 - freg., conc. de ~[onlalegre. - A dois kilom. da povoação , 
exisle cm ruinas o mosleiro de Sanlll ,ljIl1'l(/ dlls JILlllas, cuja 
egreja é golhica, e que data de tempos anleriores li. fundação da 

lDOllarchia. - ln cripção, que parece indecifrnvrl, na parede da 
egreja junlo á porta traves·a . 

• 'oia r e8 - freg , cone. de reso da Begua . - Dd mo ' (eira do Tem­
pIarias, que exisliu aqui, resla uma lorre. - Na egreja malt'iz ha 
uma cruz, de pau sonlo, de grande \'alo!' archeologico . - Perlo 
do Monte I/oso encontram e muralhas de fortaleza dos pIimiti­
vos lusitano' ou dos romano'. - Buinas de antiga fortaleza ro­

mans e ca o .uIJtcJ'ranea no sitio da Fonte dQ .I/Ilho -Junlo 
ao logor ue .Iúuças, lIa, no monte CroMo, ruinas Ui' uma j1o\'oa­
ção que foi pJ'u<;a JUilitar dos rom~nos; e ohi leem appurecido 
muitas moeda de co1>:e, em algumas da quae' c lê ROII/allo­

rUI/I. - No iUo du Ton ·('. freg de Cora , enconlram-:e ruina..; 
dc dois coslellos, ollue lel'lU lIj1pareciuo muila d'es':ls IIIU du~ . 

--- Tornam-se dignos de menção os egllinlcs lagares , [l1'I)XilllO~ 

de Chaves: Junto á aldeia de Ollfei,'o J /l .lrio, elO diversas pro­
pt'icdades La vestígios dr povuação romon:\. Afllli se leem achadn 
1'C -LO' de edificios, cippos e oulras ontiguidadc ' . Nus aldeias de 

a;lIIões, da Gral/ginlia, de 'anlo E.!lccl1o e da' Eira.1 lcem sido 
enconlrados Iam uem muHos vestígios de eoustl'ucçõc' romanas, 
capilais de columuas, troços de eslaluas, elc . A 9 kilofll. lle Cha 

Yes , no sitio chamado Logares, vcem -se reslo de edifício roma­
nos e proximo d'es e lagar enconlrou-se em t 72 1 grandc porção 
de moedas· de diJTerenles impe['[,dores de Roma. Junlo ao lorrar 

de rillarolldêllo exi tem a ruiaas ue uma povoação romana, a 
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que ainda hoje chamam Cividwle; e proximo a Villas Bons, as 
de UlDa fortaleza e povoação, que Lambem parccem dos romanos, 
de cujo lempo sc enconlraram aqui em 1710 muitas moeda'. Em 
Villa Nova do A/onte, limile da /'Ibw'a de S. Thiago, enlre c~lc 
silio e o Jogar de fAlIIlll de Ouriro; adianle das aldcias de Zéúras 
e "aHe d' Egas, no si LiQ da Cabeça do Seixo, em uma lerra cha­
mada Sal/tarem; e na aldeia de Curalli'1, Crasto da CUI'alh", ha 
\'esLigios de povoações e cdificio romanos. - DOII/il/go Illu~t/'rldo, 

4.. u voI. 
POlnnrão - aldeia, nn raiz da erra de S. Domingos pler­

tola) . - Foram expJoratlas pelos romanos c pclos arabes a'l 
minas dc colHe aqui cxi teD tes. ~'el1as sc lecm encoulrado com 
frequencia objectos archeoJogicos, do lempo d'esses povos, 
e ainda em 1867 uma mcdallla de ouro do imperador Nero. 

Pombal -- villa e concelho. - Castello. - Ponte dc trcs arcos 
sobrc o Artl1lca. A meio da ponte ha uma memoria com inscri­
pção em porlugucz. - Na capella de N. r.· da I'iedarle, da 
egreja de S. Martinho, está a sepultura do capitão Jorge Botelho; 
lem inscripção em porluguez. - obre a porta principal da cgreja 
do mosteiro de Stlllio AII/on;o ha uma inscripção latina. - Vesti­
gios dc uma torre e da cgrcja fundada por D. Gualdim Paes, 
junlo ao caslello: era dc archileclura arabe e de rórma circular. 
- /lelllt. lÍcarclt. dos edlfic. que derem ser clasú(. mOIl. 1Iae.; As Cl­

dadps e dlllls por Vilhena Bal'Losa; Occidel/tl', x, pago 75 (Cas­
tello); o Breve noticia das di (fereu lcs terras de PorLugal por onde 
passam os ca:niuhos de ferro)) por Francisco M. IIenriques de 
Carvalho e Abilio de Macedo Lopes do Valle (Coimbra , 1867) ; 
Arclz. I'i/lor., 1; /li.1 1. de 1101'/' ue Pinho Chagas, 3." ed., voI. III, 

pago 63l); VI, 620, 629; Portugal por Ferd. Dcnis; J haudbook 
ror travel/ers in flor/ligai; Lrs arls PII Portllgal pelo conde 
Raczynski; lnd ice pad01nel/t07', pago 87; .1 rcluologo /Iorlllgws, 
lU, n. O' 7 e 8; Domingo illu I"., 4. 0 vo1. 

Pombeiro - villa, conc. de Arganil. - Na antiga capella de .V. 
S.' do LOl/reiro existe uro cippo eom in cripção romana. - Re· 
lal. lÍce/'w dos eu i!. qtle develll sal' clussif. mono nac.; Pombeiru 
ela Beira -- memoria hi torica, descríptiva c crilica pelo sr. vis­
conde de Sanches de Fria~, L" cd., 1896; 2 .. ed. 1899; Al'clieo_ 
logo PQ1'lllgllês, VI, Ui I. 

Pombeiro de Riba Vizclla. - freg., cone. ue Felgueiras. -
Egreja, de archi~ecLura golhiea, do antiquíssimo C01\ vento que 
existia junto ao rio I'i;;ella. Em frente da porta principal da 
egreja do mostei 1'0 actual houve uma galilá onde estavam escul­
pidos em pedra os escudos d'armas de todas as famílias nobres 
de Portugal. - Duas lorres de canlaria e um claustro com aHas 
columnas de ordem corinl!lia, elc., são nota veis monumentos ar-
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tisLicos. - Vesligios de um casLeIlo romano no monte da ermida 
da Santa Ct'uz. - Sanluario de Santa Qtúterill de Pombeiro: ca­
pella de architeclura gothica. - O AI inho Pitloresco, t. II, 386; 
Hisl. de Porto de Pinho Chagas, 3 .. ed., VI, 62õ. 

Ponte da Barca - villa e concelho. - Pon le sobre o l'io, na 
qual ha uma inscripção em pflrluguez. - Castel10 desmantellado, 
no monte da N6brega. - Sepulturas na egreja maLriz. N'uma casa 
junto da praça ha uma pedra saliente, onde se veem em relevo 
duas caras, que, segundo a tradição, representam o rei D. Manuel 
e sua esposa, a priuccza D. Izabel. - POllles ,'011lallaS em Portu­
gal pelo sr. dr. Pedro A.. Ferreil'U (lJoletim da R. Assoe. dos Arch. 
e Arclteol. Porlng., t. v, n.o 12, pago 184;) O Minho Píttoresco, 
t, I, 3l>3; Egreja de Bravães (Cit. Boletim, t. VIlI, n." 3 e 4) ; Habi­
tação ( Porlugalia - Mater. para o estudo do povo portug., I.· 
fasc.);A hal/dbook ror lravellers Í1l Pm·wgal; Domingo illuslr., 4.° 
voI.; [Jütoria de Portugal de Pinho Chagas, 3.· ed., II, VI, 617. 

Ponte de Lima - villa e concelho. - Vestígios d'uma forta­
leza construida pelos romanos. - Torre da cadeia, uma das que 
havia na cerca de muralhas. - Na egreja malriz ha sepulturas 
de varões illustres. O mausoléo de Vasco Fernandes Coutinho 
tem inscripção em portuguez. - Buinas de antigas fortalezas 
nos arredores da villa. - Marcos mill.iurios em dilIercnles pon­
tos.-Cruzeiro do Souto da Forca. - .4 s cidlldes e viltas por Vilhena 
Barbosa:. Os estrangeiros no Lima por Manuel Gomes de Lima 
Bezerra; Corpus -11ISt:rip. [Jüp. Lntill., vol. lI, 3liO, 3lS!, 706, 
supp. 903, 90q; O.~ monumentos dI! antiguidade em Portugal por 
1. de Vilhena Barbosa, pago 319 dos seus E '(udos ltistol'ÍCos e 
arelleologicoa. t. u (187lS); Pontes 1'omanllS em POl'tu.qal pelo sr. 
Pedro Augusto Fcrreira (lJo/el. da J? A 8soe . rios A1'ch. e A rcheof., 
t. v, n.".12, pag.184); Occidellle, J, t08.xv, pago 42,110; O 
Alinho Pitloresco, 1. 1, 249; COI/ma lelJes e pesadas por C. Casto 
Branco, pago 76; O culto tia (Ir/e 8/11 Portugal pelo sr. R. Ol'ligão, 
pago õõ,12l>; Notas a lapis por D. C. Sanches de Frias, pago 202 a 
206; Traveis in Portugal por John Latouche; PorltLgalia, 1.' fase., 
e pago 319 do 2.·, t. I; A'I'chioo Jliltoresco, VI, VII, x; 81'atlco e 
Negro, t. II, 331; .4.a jlisericordias pelo sr. Goodolphim: Iline­
"ario de Lisboa a Vianna do .Minho por Sebo J. Pedroso: A 
haudbook for travelfel's in Portugal; /Jist. de Portllglll de Pinho 
Chagas, 3." ed., voI. llI, e VI pago 63l:i; Indica parlamentar pelo sr. 
A. T. d'Albuquerque, pago 100; Mala da EW'opa, m, n.o, 60, 
7õ; IV. n.o 112; Domingo illush·., 4.· vol.; Primeiro de Janeiro 
n. o l>8, 1902. 

Ponte Pedrinha - freg. de BelIas, cone. de Cintra - Occi­
dente, x, 230. 

Ponte .Ie Sôr - villa o concelho. - Ponte romana. - ~Iarcos 
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millial'ios com inscripções latinas, disseminados pelos maLtos. 
Torre junto á egreja matriz. - Pontes romanas em POI tltgal pelo 
sr. dr. Pedro A. Ferreira (Boi. da R. A. dos Arch. e Archeol., 
t. v, o,· 12, pago 183) i De anliquitaliblts Lusilaniae por André 
de Resende (Evoro, {lJ93, fI. 79); Alem. sobre a pop. e a agric. 
em Portugal por L. A. Rebollo da Silva; Arch. Pitlor, VIII, 3õ7 ; 
Religiões da Lusitallia pelo sr. dr. Leite de Vascooeellos, l. I., 
pago 21; Domingo i/IIlS/., 3.· voI. 

Poutével - freg., cone do Cartaxo. - A egreja matriz, reedificada 
no sec. XVII, tem aZlllejos a revestir·lhe as paredes interiores. aa 
alli varias sepulturas com ínscripções i)legiveis em parte.­
Noticia historica e descl'iptivel de Ponlet'el pelo sr. José Joaquim 
d'Ascensão VaI dez ; O Seculo o .· 7084.. 

Poutido (Cal!ltelDo ,Ie) - cone. de VilIa Pouca d'Aguiar.­
'Vestígios d'esta fortaleza que se suppãe ter sido construida pelos 
antigos lusitanos. 

Populo - freg., cone. de Alijó - Ruinas do caslello da Touca­
róla. junto á egreja, e de outros dois mais pequenos: de VaUe 
Afel c de Casto1'igo. 

Porchel!l- freg .. cone da Alagôa. - Vestigios do um easLeBo em 
Porches Velho, ondo :30 leom encontrado sepulturas antigas. - A.. 

fortaleza onde está a antiquissima capella de N. Sr." da Rocha, 
foi man'dada fazer por D. Diniz. 

Portalec:re - cidade. - Fortificações do tempo do D. Diniz. -
Templo da Sé, onde estão sepulLurns, com opitaphios, de D. Julião 
d'Alba e de ouLras pessoas illustres. Inscl'ipção em latim sobre 
a porta principal da cgrejo. - No antigo mosteiro de S. Francisco 
vccm-se os lumulos do Gaspar Fragoso, de Nuno Vaz do Sousa 
T3.va,,·es e de André de Sousa. - A' entrada do templo, m&s fôra 
dll porlo, ha uma inscripçuo latina em caracteres gothicos. _ 
Notavel claustro, com arcos ogivaes, no convento de Santa Clara. 
- As cidades e vil/as por Vilhena Barbosa; Rela/. da commissão 
dM 1110/1. nac. 6m i884; Corpus lnlcr;p. lIúp. Latin., vaI. n, 
20, 22, supp. 809; Noticias archeologicas dePortuçal pblo dr. 
Hubner; Atem. hist. do mosteiro de N. S1'.· da COllceiçüo de 111011-

jll.s da ordem de Ciste,. d" cidade de Portalegre por F. A. R, de 
Gusmão (Boi. da R. A. dos A reli. e Archeol., t. 11, o." 4 e sog. ) 
Pol'lugul Pil/oresco, 1 v, i 89; Templo do Espit'ilo Snnto de Porta­
legre - Uma antigwllha por F. A. R. de Gusmão (SupraciL. Bole­
tim, t. m, 0. 0 2) ; . Oceie/enle, vaI. IX, 29, XV, 148, XVl, 4l> ; Antas 
do dl.ddcto de Por/alegre ( Archeologo Po,·tl/guês, lo I, pago 139). 
Brevissima noticia da parocllial egreja de S.a Maria M"gdalpna 
da ciáade de Portaleg1'e pelo dr. Francisco Antonio Rodrigues de 
Gusmão (Lisboa, typ. da Nação, 18õ8, 4.° de 8 pag.); Archivo 
PiUoresco, v, VII, X; A ha,~dbook for travellers ln Portugal; Por-
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lugal por M. Ferd. Deni ; Le Porwglll au poilll de t'ue ag)'icole; 
Aot:O alm, de ll'mó". luso-óras., 1881, pago 281; Portugal artú­
Ueo e monulllenlal; Tralado da cidade de Porlalegre e de slIas 
antiguid(ll16s pelo padre Diogo rereira (ms ) ; 11 terl'Cl porllLglie::a 
pelo sr. Rocha Peixoto, pug, 2!H; LJist. de Port, de P. Chagas, 

3,' ed" ll, MO, GO I; m, 609 619, 630; lY, 623, 63i; v, 619. 
Archeologo Portllgucs, VI, 103; lJl)mingo tllustrado, 4." vol.; 
VlOgens a roda do fodigo ae/mill, pelo sr. Albel'to Pimentel; ti s 
M isericonlias pelo sr, Goodol phim. 

Por.el - "illa e concelho. - Castello ( sec. XlII ) . - Egreja fun­
dada por D. Nuno Alvares Pereira; lem uma in ' cripção. - .-Is 
cidades e vil/as por Vilhena Balhosa; Uccitlt'1ttl', vo1. -V, 260. 
Na typ. da Acad. R. das Scienc .. diz Innoccncio da Silva, no 
seu Diccional'jo IJlbliographico, principiou u impl'c são que foi 
suspcnsa em pago 48, de uma Col/I'Cçtio de 71telllorias para a llis­
loria da rillt, de ['odel por Jeão Boto Cavalleil'o Lobo de Abreu; 
Anheol. Port., \'1, 103; .Apontlllnl'nIOa de geologia agnco/II pelo 
sr. FJlippe de Figueiredo, pago 11!l, ftlollogl'aphia do cOllcelho de 
PorleL ( l1ot. dll dir. geraL de agriclllt., n. · 10 do 6.° nnno 1.1897), 

pago 99B li 1 Oti3; 110 lemtrjo historieo, religioso, civil e indus­
trial no dislriclo de E\'ora I) pelo sr. A. F. Barata (1893) ; O 
Seculo n." 0903), 19 - 6 - 9::1; lJomingo ill(t~tllldo, /1.

0 'lO!. 

PorteUa - Ireg. de S. Cypriano, perto de Vlzeu. - 1 o adro da 
capella de N. Sr.' do O' está um cruzeiro, de peura rn uilo fina, 
eoLU sua eupula, assente sobre qualro columnas. -111 ,11. de ['Ol'l. 

de Pinho Chngas, 3. ed., IIf, pago G3G. 
Portell~, dalt Padeiras - freg. do Salvadur, da cidade de 

Santar.em. -No ermida de N. S,.." dos Anjos ha um zimiJorio 
pyra ~. idal, cercado Je ameias. Azulejos reve 'lindo as paredes 
interiores. - Uma fonle de fórma cónica, lllUitO antiga, dentro 
da horta que perleuce á ermida. - Uwa edieula de fórma hcxa­
gona, tambem muito antign. 

PorteU. do JlolDem - freg. de Villal'Ínhu, conc. de Villa 
Verde. - No alto da erra, no sitio denominado Cn/I'os, cstão 
uns pardieiros, restos de uma alolaia. - N'c le logar ha ainda 
muitos marcos milliari'os, mas q uasi todos partidos. Em eiuco 
d'elles veem-se inscripções romanas, das qunes tres incompletas. 

Portello (Ca8tello do) - conc. de Montalegre - No C610 de 
Scndim, que e um môrl'o entre as serras de LtI/'ol/cO e Aral/­
delto, a 1 kilom. de cndim, môrro que o povo chama 111 ilrll de 
S. Tliiago. ha vestígios de um cnstello, e em 1802 encontraram­
se ossos, caveiras, c moedns romanas. 

( GOlltilHia ) 


